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I – APRESENTAÇÃO 

 

O Estudo de Impacto de Vizinhança e o Relatório de Impacto de Vizinhança são 

instrumentos instituídos pela lei municipal nº561/07 e pelo Estatuto da Cidade, Lei 

Federal nº 10.257/2001, e são elaborados previamente às licenças e autorizações para 

implantação e operação de empreendimentos. 

Este estudo e seu relatório foram elaborados em atendimento a legislação 

vigente e às diretrizes fornecidas pela Secretaria Municipal de Planejamento, e é 

estruturado em capítulos e itens na mesma ordem da instrução. 

Assim sendo, o Estudo de Impacto de Vizinhança tem como função principal 

detectar as prováveis interferências, tanto positivas, quanto negativas, e as alterações 

causadas pelo empreendimento em sua vizinhança, imediata e mediata, conscientizando 

assim todos os agentes responsáveis pela aprovação, implantação e operação da 

atividade, dos problemas e melhorias trazidas pela execução do empreendimento. 

Assim, é possível, através deste documento, a indicação dos impactos do 

empreendimento e a proposição de medidas, mitigadoras para atenuar os impactos 

negativos, e potencializadoras dos impactos positivos. Estes impactos serão sintetizados 

em uma matriz e serão caracterizados sob os seguintes aspectos: nível, qualificação, 

duração, reversibilidade, abrangência e possibilidade de ocorrência. 

Por fim os principais tópicos a serem analisados são: adensamento populacional, 

equipamentos urbanos e comunitários, uso e ocupação do solo, valorização imobiliária, 

geração de tráfego, demanda por transporte público, paisagem urbana, patrimônio 

natural e cultural na vida e na dinâmica urbana da população diretamente afetada, meio 

ambiente, coleta e destino de resíduos. 

 

II – INFORMAÇÕES GERAIS 

II.I – IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

Nome oficial do empreendimento: Vista América 

Município: Bragança Paulista 

II.II – IDENTIFICAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

Proprietário: F.A. OLIVA & CIA LTDA. 

CNPJ.: 47.946.025/0001‐46 end.: r. Prof. Sebastião Augusto de Miranda, 81 – Jd. 

Primavera – JUNDIAÍ/SP – 

Cep 13209-720 – fone: 4523-5113 

II.III – IDENTIFICAÇÃO DO PROFISSIONAL RESPONSAVEL 

Responsável técnico pelo projeto urbanístico:  

 

 

ABITAH ARQUITETURA E PROJETOS LTDA – ME 

CAU PJ18990-1 

Francisco Ercolini Alvarez 

CAU 000A581097 

RRT 13368955 

Marko de Rossi Zovin 

CAU 00A2121735 

RRT 13371280 

Rafael Luiz Sanches 

CREA 5062919955-SP 

ART 28027230231191274 
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III – CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO E ENTORNO 

III.I – LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

Endereço:     Rua José Mathias Farhat Sobrinho 

Inserção urbana:    Jardim América III 

Matrícula no RI:   49.678 

IPTU:     Lote 2A - nº de inscrição: 4.00.04.05.0056.0800.00.00 

     Lote 2B - nº de inscrição: 4.00.04.05.0056.0810.00.00 

 

 
Imagem 01: Mapa de Localização e Área Diretamente Afetada 

 
Imagem 02: Mapa de Localização em relação a Cidade de Bragança Paulista e Principais Acessos 
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Imagem 03: Mapa de Caminho para Acesso à Área do Condomínio de Casas – Centro x Local 

 
Imagem 04: Projeto Urbanístico do Condomínio de Casas 

III.II – DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

Condomínio de Casas, com a presença de 75 unidades habitacionais. 

Área total das residências: 10.083,75 m² 
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Área total a construir: 10.513,12 m² 

Empreendimento de característica de uso Residencial. 

 
Quadro 01: Quadro de Áreas do Condomínio de Casas 

 

 
Quadro 02: Quadro de Áreas Construídas do Condomínio de Casas 

 

III.III – SINTESE DE OBJETIVOS 

Localizada na região mais desenvolvida do país, o município de Bragança 

Paulista conta com aproximadamente 160.665 (cento e sessenta mil e seiscentos e 

sessenta e cinco) habitantes, segundo IBGE 2015, e está localizada próxima a grandes 

centros do estado de São Paulo (São Paulo e Campinas). A economia do município tem 

por base o trinômio: agricultura, pecuária e indústria. O comércio e o setor de serviços 

do município também são bem desenvolvidos. Com a implantação do empreendimento, 

buscamos o equilíbrio entre moradia, trabalho, estudo e lazer, oferecendo unidades 
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sobre a forma de condomínio de casas de acesso controlado. Urbanisticamente o projeto 

integrará de uma forma ímpar: fachadas, viário, mata e áreas de lazer visando a 

harmonização paisagística do bairro. 

 

IV – EQUIPAMENTOS URBANOS E COMUNITÁRIOS 

Para a determinação dos impactos do empreendimento com relação aos equipamentos 

urbanos e comunitários, este estudo utilizará a METODOLOGIA PARA ESTUDO DE 

DIAGNÓSTICO DE ENTORNO desenvolvida pela Secretaria Municipal de 

Planejamento: 

1. Especificar centro de referência do empreendimento; 

 
Imagem 05: Centro do Empreendimento. Raio de 1,00km (Verde); Raio de 2,50km (Amarelo) 

2. Avaliar Estimativa da População da Região a ser atendida a partir do Centro de 

Referência exibindo a população por faixa etária no entorno do empreendimento, 

separada por bairros e total: 

A. Entorno até 1 km do centro de referência (para avaliação dos novos 

empreendimentos confrontantes); 

B. Entorno a partir de 1 km até 2,5 km do centro de referência (para avaliação dos 

equipamentos comunitários, sistema viário e centralidades de comércio e serviços), 

conforme padrões do Governo Federal para os relatórios de demanda para núcleos 

habitacionais. 

 A estimativa da população no entorno do empreendimento é realizada consultando 

o IBGE. Neste contexto, apresenta-se abaixo a imagem com a região de entorno 

setorizada até o número de 18 parcelas. Em seguida, a tabela 01 contém a descrição 
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do número populacional de cada setor por faixa etária tendo em vista o censo de 

2010. Na tabela 2 apresenta-se a taxa de ocupação por setor e o valor médio da 

região de 2,94 habitantes por domicílio. Nas tabelas 3 e 4 calcula-se a população 

gerada para cada empreendimento considerando o valor máximo de 5 habitantes por 

domicílio e o valor médio de 2,94 habitantes por domicílio. Na tabela 5 apresenta o 

somatório da população de todos os empreendimentos a serem aprovados dentro do 

entorno de 1,0km e, por fim, na tabela 6 apresenta-se a projeção populacional para 

2031 considerando a taxa de crescimento anual de 2,67%. 

 
Imagem 06: Setores presentes no Raio de 1,00km do ponto central do polígono do Imóvel 
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0 a 4 5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 29 30 a 44 45 a 59 60 a 79 >=80

10 31 31 27 35 73 135 97 93 25 547

11 31 27 30 44 115 142 133 110 40 672

12 12 18 23 33 71 82 64 65 19 387

13 4 2 10 8 23 69 38 76 27 257

14 14 13 19 22 58 63 53 83 13 338

49 19 15 32 27 82 122 91 71 17 476

58 9 8 13 9 29 45 47 39 2 201

59 32 46 64 61 127 172 186 105 20 813

60 29 42 27 25 96 125 106 92 19 561

61 50 38 52 58 155 181 158 90 20 802

62 6 13 19 36 53 47 109 34 5 322

63 47 49 57 57 131 165 122 74 14 716

64 17 26 29 32 99 153 137 110 18 621

65 82 98 96 82 125 348 248 99 15 1193

66 24 22 52 29 106 138 141 93 31 636

153 18 19 18 30 79 81 86 45 9 385

224 32 37 33 38 95 154 131 85 14 619

278 1 4 4 1 14 10 14 3 0 51

PERCENTUAL 

POR CLASSE 4,77% 5,29% 6,30% 6,53% 15,95% 23,26% 20,43% 14,24% 3,21% 100%

TOTAL POR 

CLASSE 458 508 605 627 1531 2232 1961 1367 308 9597

TOTALSETOR
FAIXA ETÁRIA

 
Tabela 01: Faixa etária dos setores em estudo – Raio de 1,00km do eixo do empreendimento. 

 

SETOR POPULAÇÃO
DOMICÍLIOS 

OCUPADOS

OCUPAÇÃO 

(POP/DOM)

10 547 216 2,53

11 672 276 2,43

12 387 150 2,58

13 257 98 2,62

14 338 114 2,96

49 476 184 2,59

58 201 69 2,91

59 813 243 3,35

60 561 171 3,28

61 802 250 3,21

62 322 95 3,39

63 716 215 3,33

64 621 207 3,00

65 1193 272 4,39

66 636 288 2,21

153 385 124 3,10

224 619 281 2,20

278 51 15 3,40

TOTAL 9597 3268 2,94  
Tabela 02: População e Domicílios Ocupados dentro do Raio de 1,00km do eixo do empreendimento. 
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Tendo a obtenção da taxa de ocupação média da região e o número de 

lotes/unidades habitacionais de cada empreendimento em processo de aprovação, 

calcula-se a população prevista de cada empreendimento para a taxa de ocupação de 5 e 

2,94 habitantes por domicílio. 
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 H
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0 - 4' 4,77% 3,58 2,10 122,17 71,84 125,51 73,80 251,26 147,74

5 - 9' 5,29% 3,97 2,33 135,51 79,68 139,21 81,86 139,48 163,87

10 - 14' 6,30% 4,73 2,78 161,38 94,89 165,80 97,49 331,91 195,16

15 - 19' 6,53% 4,90 2,88 167,25 98,34 171,83 101,03 172,15 202,26

20 - 29' 15,95% 11,96 7,04 408,39 240,14 419,56 246,70 839,92 493,87

30 - 44' 23,26% 17,44 10,26 595,39 350,09 611,67 359,66 612,83 720,00

45 - 59' 20,43% 15,33 9,01 523,10 307,58 537,40 315,99 1075,82 632,58

60 - 79' 14,24% 10,68 6,28 364,65 214,41 374,62 220,28 375,33 440,97

>=80' 3,21% 2,41 1,42 82,16 48,31 84,41 49,63 168,97 99,36

TOTAL 100% 75 44,1 2560 1505,28 2630 1546 5265 3096

POPULAÇÃO GERADA PELOS EMPREENDIMENTOS

EDIFÍCIO AYROSA 

(RESIDENCIAL)

15

FA
IX

A

%

CONDOMÍNIO 

RESIDENCIAL

BRAGANÇA ECO 

RESORT

LOTEAMENTO ÁREA 

DA GRANJA NOVA 

ESPERANÇA

512 526

TOTAL

 
Tabela 03: População Gerada pelos Empreendimentos a serem aprovados dentro do raio de 2,5km. 

 

RESUM

O

FAIXA

5
 H
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O

TE

2
,9

4
 H

A
B

/L
O

TE

0 - 4' 251,26 147,74

5 - 9' 139,48 163,87

10 - 14' 331,91 195,16

15 - 19' 172,15 202,26

20 - 29' 839,92 493,87

30 - 44' 612,83 720,00

45 - 59' 1075,82 632,58

60 - 79' 375,33 440,97

>=80' 168,97 99,36

TOTAL 5265 3096

TOTAL

 
Tabela 04: Valores totais do somatório populacional dos empreendimentos no raio de 2,5km por faixa etária. 
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POPULAÇÃO 

CENSO 2010

PROJEÇÃO 

2023

POPULAÇÃO DO 

EMPREENDIMENTOS

PROJEÇÃO 

2033

0 - 4' 458 645 251 1091

5 - 9' 508 716 139 1071

10 - 14' 605 852 332 1441

15 - 19' 627 883 172 1322

20 - 29' 1531 2156 840 3646

30 - 44' 2232 3144 613 4704

45 - 59' 1961 2762 1076 4671

60 - 79' 1367 1925 375 2881

>=80' 308 434 169 734

TOTAL 9597 13518 3968 21561

FAIXA 

ETÁRIA

POPULAÇÃO PREVISTA PARA 2033

 
Tabela 05: Projeção da população dentro do entorno 2,5km para o ano de 2033. 

 

 

 

3. Avaliar e informar a situação do entorno do empreendimento em relação aos 

equipamentos públicos disponíveis: 

A. Informar os equipamentos públicos de educação estaduais existentes até 2,5 km 

do centro de referência do empreendimento especificando o nome da unidade 

escolar, endereço, distância do centro de referência, capacidade de atendimento, 

número de salas de aulas disponíveis para cada grau de ensino (Fundamental – a 

partir do 6º ano, Médio, Jovens e Adultos), número de alunos atendidos e 

número de vagas disponíveis / faltantes, se houver. 

 
Conforme mapa fornecido pela Secretaria Municipal de Planejamento, não 

existem equipamentos públicos de educação estaduais dentro do raio de 2,50km 
do centro de referência do empreendimento. 

B. Informar os equipamentos públicos de educação municipais existentes até 2,5 

km do Centro de Referência do empreendimento especificando o nome da 

unidade escolar, endereço, distância do centro de referência, capacidade de 

atendimento, número de salas de aulas disponíveis para cada grau de ensino 

(Infantil, Fundamental – até o 5º ano), número de alunos atendidos e número de 

vagas disponíveis / faltantes, se houver. 

Conforme mapa fornecido pela Secretaria Municipal de Planejamento, não 

existem equipamentos públicos de educação estaduais existentes dentro do raio 

de 2,50km do centro de referência do empreendimento. Quanto a 

equipamentos municipais existe as escolas municipais Profº Fernando da Silva 

Leme(infantil), Cel. Ladislau Leme (Fundamental), Dr. Jorge 

Tibiriça(Fundamental), ID’s 5, 36 e 11 no Mapa de Equipamentos de 

Educação. 
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Imagem 07: Mapa dos Equipamentos Urbanos de Educação. (Verde – Raio de 2,50km da área) 

Apresenta-se os quadros das escolas mencionadas contendo total de classes por 

turno, total de capacidade por turno, total de classes e total de capacidade. 
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EDUCAÇÃO INFANTIL  T
U

R
N

O

N
º 

d
e
 C

la
s
s
e
s

C
a
p
a
c
id

a
d
e

N
º 

d
e
 C

la
s
s
e
s

C
a
p
a
c
id

a
d
e

N
º 

d
e
 C

la
s
s
e
s

C
a
p
a
c
id

a
d
e

N
º 

d
e
 C

la
s
s
e
s

C
a
p
a
c
id

a
d
e

N
º 

d
e
 C

la
s
s
e
s

C
a
p
a
c
id

a
d
e

N
º 

d
e
 C

la
s
s
e
s

C
a
p
a
c
id

a
d
e

N
º 

d
e
 C

la
s
s
e
s

C
a
p
a
c
id

a
d
e

N
º 

d
e
 C

la
s
s
e
s

C
a
p
a
c
id

a
d
e

N
º 

d
e
 C

la
s
s
e
s

C
a
p
a
c
id

a
d
e

N
º 

d
e
 C

la
s
s
e
s

C
a
p
a
c
id

a
d
e

N
º 

d
e
 C

la
s
s
e
s

C
a
p
a
c
id

a
d
e

N
º 

d
e
 C

la
s
s
e
s

C
a
p
a
c
id

a
d
e

I 1 16 2 32 2 32 1 13 6 93

M 1 16 1 16 1 16 3 48

T 1 16 1 16 1 16 3 48

189

In
fa

n
ti
l 
II

/I
II

T
o
ta

l 
d
a
 c

a
p
a
c
id

a
d
e
 p

o
r 

tu
rn

o

In
fa

n
ti
l 
II

/I
II

/I
V

B
e
rç

./
 I

n
fa

n
ti
l 
I

In
fa

n
ti
l 
I

In
fa

n
ti
l 
II

T
ot

al
 d

a 
ca

pa
ci

da
de

 d
a 

U
.E

. 

B
e
rç

á
ri
o

In
fa

n
ti
l 
I/

II

In
fa

n
ti
l 
IV

/V

T
o
ta

l 
d
e
 C

la
s
s
e
s
 d

a
 U

.E
.

In
fa

n
ti
l 
II

I/
IV

T
o
ta

l 
d
e
 c

la
s
s
e
s
  

p
o
r 

tu
rn

o
 

In
fa

n
ti
l 
II

I

In
fa

n
ti
l 
IV

In
fa

n
ti
l 
V

5- Prof. Fernando da Silva Leme

12

 
Quadro 03: Quadro de classes para o Ensino infantil – Prof. Fernando da Silva Leme 

 

ESCOLA

T
u
rn

o  Classes

Capacidade

 Classes

Capacidade

 Classes

Capacidade

 Classes

Capacidade

 Classes

Capacidade

Classes 

por turno

Capacid. 

por turno

Total de 

Classes 

Total da 

Capacidade

M 2 50 5 125 3 75 10 250

T 4 100 3 75 3 75 10 250

M 3 90 2 60 2 60 7 210

T 3 75 3 75 6 150

3º ano 4º ano 5º ano1º ano 2º ano

2.          Dr. Jorge 

Tibiricá

4. Cel .Ladislau Leme

20 500

36013

 
Quadro 04: Quadro de classes para o Ensino fundamental – Cel. Ladislau Leme & Dr. Jorge Tibiriça 

 

 Para calcular o número de vagas disponíveis de tais equipamentos, soma-se o 

total da capacidade dos mesmos e subtrai pela demanda do empreendimento. A 

demanda do empreendimento para escolas de educação infantil/creche será a população 

do empreendimento correspondente a faixa etária de 0 a 4 anos; similarmente, a 

demanda do empreendimento para escolas de ensino fundamental é a população do 

empreendimento na faixa etária de 5 a 14 anos. Abaixo apresenta-se a tabela com o 

número de vagas livres e demanda exigida para o empreendimento em questão. 
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EQUIPAMENTOS DE 

EDUCAÇÃO E SAÚDE
VAGAS 

DEMANDA DO EMPREENDIMENTO 

WEST SIDE

Escolas de Educação 

Infantil/creche
189 17,00

Escolas de Ensino 

Fundamental 
860 43,00

DEMANDA GERADA PELO EMPREENDIMENTO

 
Tabela 07: Demanda exigida pelo empreendimento. 

 

Ao se realizar a projeção do censo de 2010 para o ano de 2033 obtém-se que no 

cenário atual há a necessidade de se ter 1091 vagas para escolas infantil e 2512 vagas 

para escolas de ensino fundamental. Como a região possui 189 vagas para escolas 

infantil, e 860 vagas para escolas do ensino fundamental, há a necessidade da criação de 

902 vagas de ensino infantil e 1652 vagas de ensino fundamental. Porém o 

empreendimento possui uma demanda de 17 vagas de ensino infantil e 43 vagas de 

ensino fundamental. Porém, quando da implantação de todos os empreendimentos 

previstos e com o crescimento, deverão ser criadas novas vagas com a construção de 

novas escolas, para isso, indica-se a utilização das áreas institucionais dos 

empreendimentos em fase de aprovação e recém aprovados. 

DEMANDA 
VAGAS 

FALTANTES
DEMANDA

VAGAS 

FALTAN

TES

DEMAND

A TOTAL 

EM 2033

VAGAS 

FALTAN

TES EM 

2033

Escolas de 

Educação 

Infantil/creche

189 645 456 251 707 1091 902

Escolas de 

Ensino 
860 1568 708 471 1179 2512 1652

EACS/ESF 4000 5708 1708 46978 42978 67172 63172

CENÁRIO ATUAL

VAGAS 

EQUIPAMENT

OS DE 

EDUCAÇÃO 

DOS EMPREENDIMENTOS CENÁRIO FUTUTO EM 2031

DEMANDA GERADA PELOS EMPREENDIMENTOS

 
Tabela 08: Demanda e vagas faltantes atualmente, por todos os empreendimentos e no cenário de 2033. 

 

 

A. Informar os equipamentos públicos de saúde, assistência social, esporte e lazer 

existentes em uma área de até 2,5 km do Centro de Referência, indicando: tipo 

de equipamento, nome do equipamento, endereço, distância do centro de 

referência, capacidade de atendimento, número de pessoas atendidas atualmente 

e vagas disponíveis / faltantes, se houver. 

Conforme mapa fornecido pela Secretaria Municipal de Planejamento, os 

equipamentos públicos de saúde existente dentro do raio de 2,50km do centro de 

referência do empreendimento são a UBS Santa Luzia e CAPS II – Centro de 

Atenção Psicossocial, respectivamente numerados 03 e 42 no mapa, com 
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capacidade de atendimento podendo ser estimada sendo demonstrada na tabela a 

seguir. 

DEMANDA 
VAGAS 

FALTANTES
DEMANDA

VAGAS 

FALTANTES

DEMANDA 

TOTAL EM 

2033

VAGAS 

FALTANTE

S EM 2033

UBS SANTALUZIA * 12759 - - - - -

CAPS 4819 402 4417 4268 -551 21861 17042

*Unidades antigas, sem qtd. delimitada de público alvo

DEMANDA GERADA PELOS EMPREENDIMENTOS

EQUIPAMENTOS DE 

SAÚDE
VAGAS 

CENÁRIO ATUAL DOS EMPREENDIMENTOS CENÁRIO FUTUTO EM 2033

 
Tabela 09: Demanda e vagas faltantes atualmente, por todos os empreendimentos e no cenário de 2033. 

 

 
Imagem 08: Mapa dos Equipamentos Urbanos de Saúde. (Verde – Raio de 2,50km da área) 

Conforme mapa fornecido pela Secretaria Municipal de Planejamento, os 

equipamentos públicos de serviços sociais dentro do raio de 2,50km do centro de 

referência do empreendimento são as Entidades Sociais Colibri, Comenor, 

Escoteiros GEBRAPA, respectivamente numerados 16, 17 e 21 no mapa. 
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Imagem 09: Mapa dos Equipamentos de Serviços Sociais. (Verde – Raio de 2,50km da área) 

Conforme mapa fornecido pela Secretaria Municipal de Planejamento, os 

equipamentos públicos de esporte e lazer dentro do raio de 2,50km do centro de 

referência do empreendimento são os campos de futebol Estádio Olímpio 

Rodrigues e Estadio Linconi R. Siqueira, numerados respectivamente 01 e 06; os 

parques e ciles Mini Ciles Virgilio Antonio Di Nijo, Praça Dom Luiz Gonzaga 

Pelusco e Mini Ciles Arquimedes Bars, respectivamente numerados 08, 15 e 30 no 

mapa. 

 
Imagem 10: Mapa dos Equipamentos de Esporte e Lazer (Verde – Raio de 2,50km da área) 
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 Assim, para a determinação da capacidade da demanda referente aos campos de 

futebol, tem-se: 25 pessoas envolvidas por jogo, sendo utilizado em dois períodos do dia 

— das 8 às 10 horas e das 16 às 18 horas, totalizando 50 pessoas por dia, 250 pessoas 

por semana, resultando na capacidade de atendimento de 1.000 pessoas por mês para 

cada campo.  

 

 Capacidade campo de fut = (1000 pessoas x 2 campos)/mês = 2000 pessoas/mês. 

 

 Para determinação da capacidade de demanda referente a Mini Ciles, tem-se: 16 

pessoas envolvidas por jogo, sendo utilizado em oito períodos do dia – das 8 às 16 

horas, totalizando 128 pessoas por dia. Utilização 5 dias por semana, reservando-se 2 

dias para manutenção, totalizando 640 pessoas por semana, resultando na capacidade de 

atendimento de 2.560 pessoas por mês para cada equipamento. 

 

Capacidade Mini ciles = (2.560 pessoas x 3)/Mês= 7.680 pessoas/mês. 

 

Para o cálculo de atendimento dos equipamentos de lazer, somamos a população do 

entorno de 1,0km do empreendimento, subtraindo-se as faixas etárias com menos de 4 

anos e acima de 60 anos, considerando 50% desse total que tem vida esportiva ativa. O 

número de vagas disponíveis será dado pela subtração entre a capacidade total de todos 

os equipamentos da somatória da população indicada. 

POPULAÇÃO 

CENSO 2010

PROJEÇÃO 

2023

POPULAÇÃO DO 

EMPREENDIMENTOS

PROJEÇÃO 

2033

5 - 9' 508 716 155 1087

10 - 14' 605 852 351 1460

15 - 19' 627 883 192 1341

20 - 29' 1531 2156 888 3694

30 - 44' 2232 3144 683 4774

45 - 59' 1961 2762 1137 4732

TOTAL 7464 10513 3405 17088

50% 3732 5257 1703 8544

FAIXA 

ETÁRIA

POPULAÇÃO PREVISTA PARA 2033

 
Tabela 10: População prevista para 2033 – Demanda Esportiva 

 

Capacidade de atendimento para 2033 = 9680 - 8544 = 1136 vagas livres 

Capacidade de atendimento atual 2023 = 9680 – 5247 = 4.433 vagas livres 

Portanto, para 2033 haverá uma folga de 1136 vagas considerando tal cálculo de 

projeção para a região dentro do raio de 1,0km 

 Informar a localização do empreendimento no mapa, malha urbana, sistema viário 

principal, principais centralidades de comércio e serviços; 

O comércio e serviços ao longo do perímetro de 2,5 km do empreendimento 

compreende-se em restaurantes, bares, lanchonetes, churrascarias, lojas de diversos 
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serviços, confeitarias, supermercados e atacadistas, hospitais, serviços de lazer, 

hospedagens entre outros. 

 
Imagem 11: Mapa de Caminho para Acesso à Área do Condomínio– Centro x Local 

 
Imagem 12: Mapa da Área Urbana do Município com a Hierarquização das Vias. 
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Imagem 13: Mapa do Sistema Viário Estrutural – Anexo I do Plano Diretor 

B. Informar as linhas regulares de transporte público que atendem ao 

empreendimento, especificando a descrição da linha (número, nome, início, 

término) e a distância e localização de ao menos 3 pontos de embarque mais 

próximos do empreendimento. Ver item VIII – TRÁFEGO, SISTEMA 

VIÁRIO E TRANSPORTE PÚBLICO. 

C. Apresentar avaliação da demanda gerada pelo empreendimento, especificando a 

demanda gerada para cada equipamento público e a relação entre as vagas 

disponíveis atualmente e discriminando a necessidade ou não da criação de 

novas vagas.  Ver itens anteriores deste mesmo tópico. 
 

Ver item VII – EQUIPAMENTOS URBANOS E COMUNITÁRIOS. 
 

D. Proposição da forma de atendimento da necessidade levantada, indicando a 
solução definitiva ou temporária (no caso da solução definitiva, indicar a 
localização, se será dentro do empreendimento ou no seu entorno).  

Para os equipamentos de esporte e lazer, está previsto e delimitado dentro 

do presente empreendimento áreas de uso que abrange o sistema de lazer e a 

área verde de forma a minimizar a dependência de tais equipamentos de esporte 

e lazer do município. 

V – ADENSAMENTO POPULACIONAL 

 O adensamento populacional previsto no projeto de condomínio de casas, será 

de 5hab/unidade, o que corresponde ao aumento de cerca de 375 habitantes na região. 

Este é superior à média do município que é de 3,28hab/unidade, mas esta diferença 

superestimada é em favor da segurança, e é utilizada para o dimensionamento da 
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infraestrutura necessária (rede de água e coleta e tratamento de esgoto), bem como para 

a determinação dos impactos na infraestrutura já existente. 

 Para este número, estimamos ter uma relação de 0,052hab/m² de área verde. 

VI – USO E OCUPAÇÃO DO SOLO E ZONAS DE USO DO ENTORNO 

De acordo com a subdivisão territorial definida no Plano Diretor do Município 

de Bragança Paulista (Lei Complementar n.o 893/2020) o terreno onde será implantado 

o empreendimento objeto do presente EIV enquadra-se da seguinte forma: 

 

Região:       Sul  

Região Administrativa:     Lavapés  

Macrozona:      Urbana  

Zona       ZDU-1 (conforme LC 893/2020) 

       Z5R3 (conforme LC 556/2007) 

Bairro:       Jardim América. 

 

O empreendimento será de uso residencial, enquadrado na categoria de 

condomínio horizontal. Este uso é conforme com a zona ZDU1 onde está situado o 

terreno.   

 

Conforme definido pelo Plano Diretor (Lei 893/2020), por estar o terreno inserido na 

zona ZDU1 da Macrozona Urbana, os empreendimentos a serem nele implantados 

ficam sujeitos ao atendimento dos índices urbanísticos e às permissibilidades de uso 

estabelecidas pelo Código de Urbanismo (Lei Complementar 556/2007), a saber: 

 

Taxa de ocupação básica:     70 % 

Coeficiente de aproveitamento básico:   1,5 

Coeficiente de aproveitamento máximo (com outorga): a ser definido por lei  

Taxa de impermeabilização máxima:   90 % 

Gabarito de altura      4 pavimentos 

Recuo de frente mínimo:     2,5 m 

Recuos laterais mínimos: conforme código estadual 

Área do lote mínimo:      250 m2 

Testada mínima:      10,0 m 

Uso Residencial Multifamiliar – Condomínio Vertical Conforme 

Vagas de estacionamento p/unidades até 70 m2  1 vaga p/ unidade 

Vagas de estacionamento p/ unidades acima de 70 m2 2 vagas p/unidade 
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Imagem 14: Mapa do Plano Diretor – Macrozona Rural, Macrozona Urbana. 

 

 

 

 

 
Imagem 15: Mapa do Plano Diretor – ZDU1 

 

VII – CARACTERIZAÇÃO DA VIZINHANÇA IMEDIATA 

Local 

Local 
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 No que se refere ao entorno, são considerados nesta avaliação dois tipos: o de 

natureza imediata (vizinhança imediata) e o de natureza mediata (Vizinhança Mediata). 

 Como Vizinhança Imediata considera-se toda área localizada na quadra do 

empreendimento proposto. Já como vizinhança Mediata, considera-se toda área inserida 

num raio de 1.000 metros a partir do empreendimento. Para melhor entendimento 

seguem as figuras abaixo. 

 Assim o artigo 2º da Lei Complementar entende-se por: (...) VI – vizinhança 

imediata: aquela instalada na(s) quadra(s) em que o empreendimento proposto se 

localiza; VII – vizinhança mediata: aquela situada na área de influência do projeto e que 

por ele pode ser atingida;(...) 

 Na vizinhança imediata tem-se presença considerável de comércios e 

residências, parte deste raio como visto em imagens anteriores incide em área do centro 

da cidade, justificando a diversidade também de serviços, e por concentrar neste grande 

parte das construções da cidade dos mais variados uso excetuando-se rural e industrial, 

trata-se de área bem servida, tendo supermercados, farmácias, restaurantes, escolas, 

delegacia, e pouco fora do raio da vizinhança mediata tem-se também o Bragança 

Shopping Center. 

 
Imagem 16: Zona Mediata do Empreendimento – Bairros no entorno 

 A área de influência mediata, compreendida pelas vias de acesso ao 

empreendimento num raio de 2,5 Km das extremidades deste. Esta área inclui as 

principais vias de acesso que poderão sofrer impacto quando o empreendimento estiver 

totalmente ocupado. Das Av. principais com acesso direto ao empreendimento, tem-se: 

- A) Rod. Alkindar Monteiro Junqueira; B). Av. Imigrantes; C) Av. Dom Pedro I; D) 

Av. Dr. José de Aguiar Leme; E) Av. Dr. Pascoalino Cataldo; F) Estr. Belveder; H) Av. 

José Gomes da Rocha Leal; I) R. Dr. Freitas; J) Av. Antonio Pires Pimentel; K) Av. Dr. 
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José Adriano Marrey Júnior; L) Av. Europa; M). R. Arthur Siqueira; N) Av. São 

Francisco de Assis; O) R. Mauro de Próspero. 

VIII – TRÁFEGO, SISTEMA VIÁRIO E TRANSPORTE PÚBLICO 

 O sistema viário do condomínio de casas constitui, no total, em 3 vias internas, 

sendo via coletora, sem saída. Segue abaixo o quadro de Especificação do Sistema 

Viário do Condomínio. 

 
Quadro 05: Especificação do Sistema Viário do Condomínio de Casas.  

Nas esquinas de todas as quadras serão efetuados rebaixamentos de guias para 

possibilitar o acesso de carrinhos de bebes e cadeiras de rodas. Com relação à 

acessibilidade universal as vias e passeios projetados suprem as exigências do GT 

Acessibilidade do CREA‐SP, sendo que em todas as esquinas serão rebaixadas as guias   

executadas as rampas necessárias, bem como nas proximidades dos pontos de ônibus 

projetados. Essas providências estão avalizadas pelo responsável técnico e membros da 

equipe técnica que elaborou os projetos e estudos de impactos de vizinhança, conforme 

o que consta da ART apresentada. 

Conforme consta no site do InfoSiga, apresenta-se a seguir os pontos de 

acidentes de trânsito dentro da área de entorno mediato do empreendimento nos últimos 

12 meses do ano de 2022. 
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Imagem 17: Mapa de Acidentes Registrados nos 12 meses contabilizado regressivamente de 

maio de 2023 – Fornecido pela IngoSiga 

Assim conforme mapa fornecido pela Secretaria Municipal de Mobilidade 

Urbana, Exitesm informações referentes aos locais com acidentes dentro da área 

de raio de 2,50km do eixo do empreendimento, sendo majoritariamente nas 

avenidas próximas ao empreendimento, e exceção os acidentes de trânsito com 

Vítimas, na rua do empreendimento e em rua a qual se encontra com esta 

(respectivamente José Mathias Farhat Sobrinho e Jurandir Amaral), há o registro 

de 4 acidentes, sendo 1 destes com vítimas. 

 Com relação ao transporte público, as linhas que atendem ao local do 

empreendimento, tendo pontos localizados há aproximadamente 1km caminhavel, para 

ambos os sentidos das linhas que são a 202, 216 e 217. Excete a 217, na IDA e na 

VOLTA funcionam todos os dias, e esta, todos os dias exceto domingo. As informações 

foram tiradas do site da concessionária de ônibus. 
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Imagem 18: Itinerário da Linha de Onibus 202 – Biriçá do Valado x Rodoviária Velha 

 
Imagem 19: Itinerário da Linha de Ônibus 216 – Bairro do Barreiro x Rodoviária Velha 

 
Imagem 20: Itinerário da Linha de Ônibus 217 – Bairro do Campo Novo x Rodoviária Velha 

IX – INFRAESTRUTURA 

Quanto à infraestrutura do condomínio temos: 

SERVIÇO DESCRIÇÃO RESPONSÁVEL 

IMPLANTAÇÃO 

RESPONSÁVEL 

OPERAÇÃO 

Sistema de 

Distribuição de 

Água Potável 

Rede interna 

interligada à rede 

local 

Empreendedor Empreendedor/SABESP 

Esgotos 

Sanitários 

Rede interna 

interligada à rede 

local 

Empreendedor Empreendedor/SABESP 

Rede de 

Distribuição de 

Energia Elétrica 

Rede interna 

interligada à rede 

local 

Empreendedor EEB Empresa Elétrica 

Bragantina 

Energisa 

Sistema de 

Drenagem 

Superficial 

Guias e sarjetas e 

galerias 

Empreendedor PREFEITURA 
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Sistema de Coleta 

e Destinação do 

Lixo 

Remoção com 

frequência 

alternada 

----- PREFEITURA/ 

CARRETERO 

Tabela 11: Infraestrutura do Condomínio de Casas – Responsabilidades 

Sistema de Abastecimento de água potável: Será executado em consonância com 

as diretrizes da SABESP, concessionária dos serviços de saneamento básico no 

município, e será composto de poço tubular profundo, um reservatório para 

abastecimento das casas, e rede de distribuição projetadas para as vazões e pressões 

necessárias as casas consumidoras. 

Sistema de Coleta, Afastamento, Tratamento e Disposição Final de Esgotos: A 

solução para a solução de coleta e tratamento de Esgotos será via fossa séptica com 

sumidouro, devidamente dimensionados para a produção, sendo de responsabilidade do 

proprietário final do casa a implantação e manutenção, e deverá ser executado em 

consonância com as normas técnicas. 

A seguir, a carta de Diretrizes da Sabesp para o empreendimento: 

 
Imagem 21: Carta Diretrizes da Concessionária de Saneamento - SABESP 

 

As redes de energia elétrica de alta e baixa tensão serão instaladas no 

condomínio conforme projeto e normas da Empresa Elétrica Bragantina – Grupo 

Energisa, concessionária dos serviços de energia elétrica. A iluminação pública será 

executada conforme as mesmas normas da concessionária e prefeitura, e as lâmpadas 

irão sendo ligadas na medida em que o condomínio for sendo ocupado. 
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Imagem 22: Carta Diretrizes da Concessionária de Energia Elétrica - ENERGISA 

 

O sistema de coleta e Destinação do Lixo passará por fases, conforme a 

ocupação das casas do condomínio. Em um primeiro momento a coleta se dará somente 

ao longo da Rua José Mathias Farhat Sobrinho, em caçambas especialmente destinadas 

ao lixo doméstico. Na medida em que o condomínio for sendo ocupado, a coleta se 

estenderá através de caminhões coletores às principais vias do condomínio, e em 

seguida a todas as vias. A frequência da coleta será de no mínimo três vezes por 

semana, e pretende‐se que o lixo seja disposto de maneira seletiva, em pelo menos dois 

tipos: úmido e seco. A concessionária do sistema de coleta e disposição do lixo urbano 

de Bragança Paulista é a CARRETERO, que mantém também um aterro sanitário 

devidamente instalado e funcionando conforme as exigências da CETESB. 
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Imagem 23: Declaração de Capacidade de Atendimento de Coleta de Lixo – Carretero 

 O Sistema de coleta e afastamento das águas pluviais será composto por tanques 

de detenção de águas pluviais que serão implantados em áreas determinadas no projeto 

de drenagem. As águas afastadas das unidades e aquelas do sistema viário serão 

captadas e encaminhadas através de guias e sarjetas até o sistema de galerias de águas 

pluviais composto por bueiros e tubulações, que lançarão as águas assim captadas em 

caixas de retenção de areias, de diminuição de velocidade e nos tanques de detenção, 

devidamente dimensionadas e de fácil acesso para proporcionar condições de 

manutenção e limpeza, e dessas caixas serão lançadas no corpo de água existente na 

gleba. 

Cronograma Físico-Financeiro por fase de implantação 

1° ANO 2°ANO

ETAPAS : ÁREAS(m²) INFRA-ESTRUTURAS:

 R$ 67.642,56  R$ 33.821,28  R$ 33.821,28 

 R$ 66.659,42  R$ 33.329,71  R$ 33.329,71 

 R$ 92.849,66  R$ 46.424,83  R$ 46.424,83 

 R$ 42.607,64  R$ 21.303,82  R$ 21.303,82 

 R$ 7.036,27  R$ 3.518,14  R$ 3.518,14 

 R$ 7.036,27  R$ 3.518,14  R$ 3.518,14 

 R$ 80.883,87  R$ 40.441,93  R$ 40.441,93 

 R$ 14.396,23  R$ 7.198,11  R$ 7.198,11 

Totais  R$ 379.111,92  R$ 189.555,96  R$ 189.555,96 

 R$ 67.642,56  R$ 33.821,28  R$ 33.821,28 

 R$ 66.659,42  R$ 33.329,71  R$ 33.329,71 

 R$ 92.849,66  R$ 46.424,83  R$ 46.424,83 

 R$ 42.607,64  R$ 21.303,82  R$ 21.303,82 

 R$ 7.036,27  R$ 3.518,14  R$ 3.518,14 

 R$ 7.036,27  R$ 3.518,14  R$ 3.518,14 

 R$ 80.883,87  R$ 40.441,93  R$ 40.441,93 

 R$ 14.396,23  R$ 7.198,11  R$ 7.198,11 

Totais  R$ 379.111,92  R$ 189.555,96  R$ 189.555,96 

 R$ 758.223,83  R$ 379.111,92  R$ 379.111,92 

RECURSOS NECESSÁRIOS: (R$)

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

TOTAIS GERAIS (R$):

5)ENERGIA ELÉTRICA

6)ILUMINAÇÃO PÚBLICA

7)PAVIMENTAÇÃO DAS VIAS

8)ARBORIZ. VIAS E GRAMADOS

2
ª 

ET
A

P
A

 (
1

7
5

 lo
te

s)

5
.7

5
8

,4
9

1) ABERT. VIAS E DEMARC. LOTES

2)ESCOAM. DE ÁGUAS PLUVIAIS

3)AFAST. E TRAT. ESGOTOS

4)ABASTECIMENTO DE ÁGUA POT.

6)ILUMINAÇÃO PÚBLICA

7)PAVIMENTAÇÃO DAS VIAS

8)ARBORIZ. VIAS E GRAMADOS

2)ESCOAM. DE ÁGUAS PLUVIAIS

3)AFAST. E TRAT. ESGOTOS

4)ABASTECIMENTO DE ÁGUA POT.

ANOS À PARTIR DO REGISTRO:  

1
ª 

ET
A

P
A

 (
1

7
5

 lo
te

s)

5
.7

5
8

,4
9

1) ABERT. VIAS E DEMARC. LOTES

5)ENERGIA ELÉTRICA

 
Tabela 12– Cronograma Físico Financeiro 
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X – ILUMINAÇÃO, INSOLAÇÃO E VENTILAÇÃO 

 Com relação aos impactos gerados na iluminação, insolação e ventilação, o 

condomínio de casas foi projetado para permitir que estas recebam as melhores 

condições de iluminação, insolação e ventilação, e para isso, as casas foram projetados 

de tal forma que fiquem com suas faces voltadas preferencialmente para o norte ou 

leste. Além disso, os recuos laterais e os recuos frontais, obrigatórios, contribuem para 

que as construções absorvam as melhores condições naturais. Por fim, o projeto de 

arborização urbana contribuirá para o aumento das áreas sombreadas, diminuindo a 

incidência dos raios solares no pavimento, e como consequência a amenização da 

formação das ilhas de calor. 

XI – NÍVEL DE RUÍDO 

 A poluição sonora ocorre quando, em um determinado local, o som altera a 

condição normal de audição. O ruído provocado pelo som excessivo das indústrias, 

canteiros de obras, meios de transporte, entre outros, é o que mais colabora para a 

existência de tal poluição. Embora ela não se acumule no meio ambiente, pode causar 

danos à qualidade de vida das pessoas e dos animais. A figura abaixo demonstra os 

danos causados por ruído ao ser humano. 

 
Imagem 24: Exemplos de níveis de Pressão Sonora. Fonte: Fundação Oswaldo Cruz. 

Como medidas para minimizar os impactos causados pela poluição sonora, os 

funcionários deverão utilizar equipamentos de proteção individual apropriados e sempre 

que possível serão utilizados abafadores de ruídos nos motores dos equipamentos. Além 

disso, recomenda-se restringir a execução da obra ao período diurno (7:00hs à 18:00hs) 

XII – QUALIDADE DO AR 
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 As diversas atividades de implantação do empreendimento em questão 

(circulação de veículos e de maquinários, movimentação de solo, etc) são causadores de 

impactos ambientais negativos à qualidade do ar, principalmente decorrentes da emissão 

de gases poluentes, emissão de ruídos e ressuspensão de material particulado. Dessa 

forma, a empresa responsável deve realizar o controle e minimização de tais emissões 

atmosféricas durante as obras, de forma a atender aos padrões de qualidade do ar 

dispostos na legislação ambiental vigente. 

 Monitoramento da qualidade do ar 

 Realizar o monitoramento mensal da fumaça preta emitida por veículos 

automotores e demais equipamentos a base de óleo diesel. O monitoramento será 

realizado utilizando-se a Escala Ringelmann e castrar dados em planilhas específicas, 

conforme modelo apresentado na tabela abaixo. 

 
Imagem 25: Escala Ringelmann. Fonte: CETESB, 2004. 

 

VEICULO OU EQUIPAMENTO:  PLACA:  

Empresa: 

Responsável pelo Veículo: 

Data Hora 
Valor observado na 

escala Ringelmann 
Observações 

Responsável pelo 

Monitoramento 
Assinatura 

      

      

      

Obs: Cada veículo deve portar uma via desta ficha. 

Tabela 13: Modelo de Planilha a ser aplicada no monitoramento. 

 Esta metodologia está em conformidade com as normas NBR 6016 (Gás de 

Escapamento de Motor Diesel e a Avaliação de Teor de Fuligem com a Escala de 

Ringelmann) e a NBR 6065 (Determinação do Grau de Enegrecimento do Gás de 

Escapamento emitido por Veículos Equipados com motor diesel pelo método de 

aceleração livre). 

 Fazer o controle dos demais veículos ou equipamentos, movidos à gasolina, 

álcool ou outro combustível fóssil, através do formulário de manutenção preventiva, 

cadastrar dados em planilhas específicas; 
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 O preenchimento do formulário de manutenção preventiva, utilizado no controle 

dos veículos e equipamentos, que não utilizam óleo diesel, é de responsabilidade do 

próprio usuário. 

 

XIII – GERAÇÃO DE RESÍDUOS 

 A implantação do empreendimento deverá produzir resíduos sólidos em pequena 

quantidade, no entanto, mesmo assim deverão ser gerenciados pelo presente programa. 

Os resíduos sólidos tem sido preocupação constante e sua gestão está regulada pela Lei 

nº 12.305, de 2 de agosto de 2010 e Decreto nº 7.404, de 23 de dezembro de 2010. Essa 

legislação instituiu a gestão integrada dos resíduos, sendo responsabilidade 

compartilhada de todos os membros da cadeia produtiva, inclusiva dos consumidores 

finais. O presente programa serve para determinar as diretrizes da gestão integradas de 

todos os resíduos sólidos gerados pelo empreendimento nas fases de instalação e 

operação do mesmo. 

Quanto à ORIGEM: RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS: os originários de 

atividades domésticas; RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL: os gerados nas 

construções, reformas, reparos e demolições de obras de construção civil, incluídos os 

resultantes da preparação e escavação de terrenos para obras civis; RESÍDUOS 

ORGÂNICOS ORIUNDOS DA RASPAGEM SUPERFICIAL DO SOLO: material 

orgânico constituído de resto de plantas e terra da camada superficial do solo rica em 

matéria orgânica. 

A produção de resíduos domésticos vai iniciar‐se com a implantação do canteiro 

de obras e consequente início das atividades na área. Para a correta gestão desses 

resíduos o empreendimento irá implantar a política dos 3 Rs, ou seja, Redução na 

produção de resíduos, Reutilização de resíduos de alguma atividade que possa ser 

reutilizado com pequenas modificações físicas em uma outra atividade e a Reciclagem 

que irá destinar todos os resíduos recicláveis para centros de triagem para fins de 

encaminhamento à reciclagem. Para uma melhor gestão dos resíduos formados durante 

a implantação do condomínio, será desenvolvida uma estratégia de coleta seletiva de 

resíduos. Irão ser instaladas lixeiras com cores distintas para se fazer a coleta seletiva 

dos resíduos recicláveis. Iremos utilizar lixeiras de cor marrom para resíduos 

considerados rejeitos, que deverão ser destinados para a coleta pública de lixo. 

Outras lixeiras de cor azul ou vermelha serão utilizadas para acomodar 

temporariamente resíduos sólidos recicláveis que, armazenados em espaço adequado 

serão enviados para cooperativas de catadores com a finalidade da reciclagem dos 

mesmos. 

A geração de materiais inertes oriundos de atividade de construção civil se dará 

em função de várias atividades desenvolvidas na obra tais como: implantação de sistema 

de drenagem de águas pluviais, bocas de lobo, guias e sarjetas, dentre outros. Os 

resíduos da construção civil coletados deverão ficar dispostos em baias especialmente 

construídas para esse armazenamento temporário e em seguida enviados para a 

reciclagem. 

Próximos ao local de produção desses resíduos serão instaladas caçambas para 

armazenamento imediato do entulho. Após a remoção da vegetação rasteira, o horizonte 

orgânico do solo das áreas das obras, do sistema viário, dos pátios de estacionamento e 

de áreas de apoio ou de edificações deverá ser disposto em locais destinados à 

estocagem provisória, protegidos de erosão e de poluição, para seu posterior 

aproveitamento em áreas de revegetação e/ou paisagismo. 
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Deverá ser evitada a disposição em locais próximos a canais de drenagem e 

áreas alagadas. O entorno dos locais de armazenamento do solo deverá contar com 

sistema de drenagem superficial provisório para evitar o desenvolvimento de erosão e 

de sistema de anteparo e coleta do escoamento superficial, para evitar o carreamento de 

sedimentos e de partículas do solo estocado para as áreas mais baixas, drenagens e 

cursos d’água próximos. 

Antes do início das obras todos os funcionários deverão passar por um 

treinamento para o conhecimento do correto manejo dos resíduos gerados bem como a 

importância de sua gestão. Serão realizadas palestras e exposições de imagens e visitas 

as baias para o conhecimento e saneamento das dúvidas. Essas palestras serão realizadas 

pelo corpo técnico responsável pelas obras do empreendimento. Também serão 

disponibilizadas cópias desse programa em locais estratégicos do canteiro, afim de 

manter a constante conscientização da importância do gerenciamento correto dos 

resíduos sólidos. 

XIV – PAISAGEM URBANA E PATRIMÔNIO NATURAL E CULTURAL 

 Devido à construção do empreendimento e as intervenções que se 

pretendem promover na área, a paisagem atual será descaracterizada. 

 Porém o patrimônio natural e cultural do município não será 

significantemente afetado pela implantação do empreendimento, apesar de serem 

incidentes na vizinhança imediata, no caso interno ao raio de 2,5km partindo do centro 

geométrico do empreendimento, ao considerar a menor distancia entre um objeto e o 

imóvel tratado neste processo, ou seja partindo da extremidade de divisa mais próxima a 

estes, temos ZEPAM há 327,67m, ZEPEC há 519,69m de distância, raio de preservação 

de bens tombados há 596,56m, e bem tombado mais próximo há 736,89m, sendo este 

uma fachada de imóvel na rua José Domingues, 510, posto isso ao adensamento de 

baixa proporção apresentado pela inserção do empreendimento, conclui-se pouco ou 

nenhum impacto a estes.  
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Imagem 26: Fachada de Imóvel, bem tombado mais próximo ao empreendimento. 
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Imagem 27: Mapa demonstrando proximidade de áreas conforme o tópico. 
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Com relação a avaliação da compatibilidade da volumetria e gabarito do edifício 

em relação ao entorno e das escalas envolvidas, cabe salientar que o condomínio foi 

projetado para permitir que as futuras construções recebam as melhores condições de 

iluminação, insolação e ventilação, e para isso, as quadras   foram projetadas de tal 

forma que as casas fiquem com suas faces voltadas preferencialmente para o norte ou 

leste. Juntamente, a localização dos espaços, árvores obedecerão a mesma conformidade 

para receber o sol da manhã ou de tarde. Esta conformação escolhida de acordo com o 

manual de arborização de Bragança Paulista, permite que o sombreamento se estabeleça 

na rua e o condomínio em si seja ordinário. Além disso, os recuos laterais e os recuos 

frontais, obrigatórios, contribuem para que as construções absorvam as melhores 

condições naturais. Portanto, o projeto de arborização urbana contribuirá para o 

aumento das áreas sombreadas, diminuindo a incidência dos raios solares no pavimento, 

e como consequência a amenização da formação das ilhas de calor. 

No contexto de poluição visual, descrito e regulamentado pela Lei nº 2970/96, 

Decreto nº 977/10 e Decreto n1166/11, os elementos visuais aplicados a fachadas e 

coberturas que são visualizadas pelo pedestre não se aplica a esse empreendimento.  

 
Imagem 28: Esquema de sombreamento arbóreo utilizado para planejar a arborização urbana. Fonte: 

Manual de Arborização de Bragança Paulista. 
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XV – VEGETAÇÃO, RECURSOS HÍDRICOS E FAUNA 

XV.I VEGETAÇÃO 

 Para o empreendimento, será elaborado um Laudo de Caracterização de 

Vegetação, será anexado ao presente EIV-RIV. As árvores isoladas e matas a serem 

cortadas passarão por licenciamento ambiental e serão compensadas conforme 

legislação ambiental. 

XV.II RECURSOS HÍDRICOS 

 
Imagem 29: Mapa do IGC com a indicação de localização do empreendimento. 

Conforme consta na imagem acima, a qual se embasa em ponto indicado em 

levantamento planialtimétrico e inserção de dados do IGC, existem nascentes próximas 

ao condomínio, sendo uma dela com área de APP incidente no imóvel, 

consequentemente respeitado esta e sua preservação no projeto urbanístico. 

FAUNA 
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 O avanço do desenvolvimento humano traz consigo problemas ao meio 

ambiente, entre eles a fragmentação de habitats, no qual interfere na composição 

faunística. Naturalmente em estudos de fauna em áreas urbanizadas, é comum ocorrer 

maior diversidade do grupo avifauna, pois são animais voadores e por isso de fácil 

dispersão e ocupação, já animais dos grupos mastofauna e herpetofauna acabam por se 

isolarem em pequenos fragmentos florestais, ocasionando queda na variabilidade 

genética e deficiência alimentar, quebrando a cadeia ecológica, levanto estes animais a 

extinção localmente. 

 Entretanto alternativas serão criadas para tornar as Áreas Verde e APP’s locais 

mais propícios à fauna local, como o plantio de árvores na Áreas Verdes de forma a 

adensar os fragmentos ali existentes e a implantação de passagens da fauna em locais 

nos quais tenha um pujança de vegetação. 

 Por fim, em caso de acidentes ou quedas de animais silvestres, onde o animal 

encontrar-se ferido ou impossibilitado de cura ou locomoção, a equipe deverá entrar em 

contato com autoridades competentes, no caso a policia ambiental para a possível 

captura e translocação destes animais para o centro de triagens capacitados para 

recebimento e cuidado com os mesmos. 

 Na área diretamente afetada (ADA), foram registradas majoritariamente espécies 

do grupo de aves, poucos mamíferos sendo morcego, tatu galinha e cachorro do mato, e 

repteis sendo falsa coral e teiú. 

A avifauna prevista para a localidade, de uma maneira geral, é composta por 

espécies que apresentam boa adaptação às alterações ambientais causadas pela 

interferência humana, sendo que muitas são vistas no ambiente urbano. 

A região apresenta fragmentos florestais, parte destes encontram‐se perturbado 

por ações antrópicas, o que acaba por resultar em intenso efeito de borda, ocasionando o 

afugentamento de espécies de mamíferos ecologicamente específicos.  

Para a implantação do condomínio de casas, não será necessária a supressão da 

vegetação, será realizado um plantio que proporcionará um aumento e enriquecimento 

do maciço florestal. 

São sugeridas, medidas voltadas ao fragmento de vegetação existente como: 

Impedir que animais domésticos tenham acesso às áreas com vegetação, a fim de evitar 

a predação das espécies silvestres e o consequente bosqueamento da vegetação; Impedir 

que pessoas circulem em tais áreas evitando dessa forma maus tratos às espécies 

silvestres e a caça; Manter a conexão entre o fragmento de vegetação da área estudada 

que faz divisa com propriedade vizinha, utilizando cerca que não impeça o livre trânsito 

de animeis terrestres ou arborícolas. Nenhuma espécie identificada faz parte do Decreto 

Estadual nº 53.494/08 (de02/10/2008) ou da Lista Nacional de Espécies da Fauna 

Brasileira Ameaçada de Extinção. 

 

XVI – MOVIMENTAÇÃO DE TERRA E EXECUÇÃO DE OBRAS 

 Na fase de implantação do empreendimento, os impactos potenciais por 

suspensão de poeiras e emissões de poluentes por equipamentos desregulados podem 

ser negativos. Em razão disto, as construtoras/instaladoras deverão ter procedimentos de 

controle, minimizando as emissões de poluentes e da poeira em suspensão durante todas 

as etapas dos trabalhos. 

Sempre que necessário, o controle da ressuspensão de poeira será realizado 

mediante a umectação dos solos das áreas de trabalho e/ou eixos de circulação. A 

umectação do solo será realizada por caminhão pipa com periodicidade compatível com 
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as condições climáticas e de acordo com a proximidade de áreas urbanas, vias públicas 

e maiores concentrações de trabalhadores. Posteriormente, podem ser utilizados 

procedimentos ou equipamentos mais elaborados, inclusive a manutenção periódica das 

vias de acesso. 

XVI.I MEDIDAS MITIGADORAS 

 Efetuar a umectação constante do solo nas áreas de circulação de veículos e 

equipamentos, com frequência pré‐determinada, para diminuir a suspensão de material 

particulado. Esta umectação será realizada por meio de aspersão de água em chuvisco 

fino com a utilização de mangueiras e/ou caminhão‐pipa; 

Proteger com lonas as caçambas dos caminhões que transportarão materiais 

secos fora da área do empreendimento, evitando a dispersão de partículas sólidas na 

atmosfera e incomodo a vizinhança; 

Controle de velocidade dos veículos nas vias não pavimentadas; 

Desligar os motores dos veículos ou equipamentos que não estiverem em uso. 

Esta medida visa reduzir a emissão de poluentes atmosféricos, assim como diminuir a 

exposição dos colaboradores a esta fonte de poluição; 

Efetuar manutenção preventiva e/ou corretiva no maquinário e nos veículos, 

conforme especificação de cada equipamento; 

Interromper a atividade de qualquer equipamento, maquinário ou veículo que 

esteja produzindo emissões fora dos padrões de qualidade pré‐estabelecidos. 

XVI.II SOLO 

As obras causarão diversos impactos ambientais negativos no solo (alteração das 

propriedades físicas e químicas, indução de processos erosivos, etc.) principalmente em 

decorrência de atividades de terraplanagem, do risco de vazamentos de combustíveis e 

óleos e do armazenamento de resíduos perigosos. 

O programa de adequação dos procedimentos construtivos visa incorporar ou 

potencializar as medidas de controle ambiental aplicáveis durante a construção, de 

forma a diminuir a intensidade e magnitude dos impactos da obra nos componentes do 

meio ambiente. Esta mitigação inclui a estrita observância de procedimentos de controle 

ambiental sobre aspectos construtivos específicos e fontes de poluição. 

As ações de prevenção e controle destinam‐se à máxima redução possível dos 

processos de degradação ambiental associados à poluição atmosférica, sonora, dos 

cursos d’água e solos, erosão, assoreamento, intervenção em ecossistemas aquáticos e 

terrestres e alteração da paisagem e do uso do solo. 

XVI.III CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS 

1. Proibir a supressão de vegetação, limpeza de terreno e movimentação de terra 

em locais não previstos e/ou não autorizados, minimizando a área de intervenção, 

conforme projetos apresentados; 

2. Efetuar os serviços de terraplenagem logo após a supressão de vegetação, de 

forma a reduzir o tempo de solo exposto à ação das águas pluviais; 

3. Efetuar os serviços de pavimentação imediatamente após a terraplanagem, 

reduzindo o período em que o solo ficará exposto à ação das águas pluviais; 

4. Implantar um sistema de drenagem superficial provisório no canteiro de obras 

e na frente de serviços, tudo devidamente dimensionado segundo normas técnicas e 

especificações de profissional habilitado; 
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5. Minimizar a quantidade de descidas de água e pontos de lançamento, com 

preparação antecipada dos locais mediante implantação dos dispositivos necessários 

para a dissipação do escoamento concentrado; 

6. Instalar dissipadores de energia hidráulica e soleiras nos taludes, visando 

atenuar a velocidade de escoamento superficial da água para evitar/minimizar a 

ocorrência de processos erosivos; 

7. Efetuar inspeções periódicas nos sistemas de drenagem provisórios, efetuando 

limpezas e reparos sempre que necessário; 

8. Implantar sistemas provisórios ou definitivos de proteção das margens dos 

barramentos, por meio de enrocamentos ou revestimento vegetal; 

9. Caso necessário, realizar a proteção superficial das áreas de solo exposto com 

ajuda de filmes plásticos; 

10. Caso necessário, desassorear de forma mecânica as áreas gravemente 

assoreadas; 11. Efetuar a forração vegetal dos taludes logo após a sua estabilização, por 

meio das técnicas de enleivamento ou de hidrossemeadura: o enleivamento consiste na 

implantação de placas de grama na superfície dos taludes; a hidrossemeadura 

lança, através de jato d’água com equipamento especial, uma mistura de água, adubo e 

sementes da espécie herbácea a ser implantada;  

12. Implementar o Monitoramento da Hidrodinâmica e Processos Erosivos; 

XVI.IV MONITORAMENTO DOS PROCESSOS EROSIVOS 

O Monitoramento da Hidrodinâmica e Processos Erosivos deverá focar o 

acompanhamento das condições ambientais dos terrenos que sofreram alterações no 

relevo e na sua drenagem natural (terraplanagem, retaludamento, etc.). 

Vistorias periódicas serão efetuadas nas áreas suscetíveis ao agravamento dos 

processos erosivos, das quais resultarão relatórios com as indicações das ações 

operacionais preventivas e corretivas, no caso de não conformidades, e relatório 

fotográfico da situação observada. 

Os taludes que eventualmente sofrerem intervenções, quer sejam por criação ou 

modificação de suas características originais devido a cortes ou aterros, deverão ser 

executados nos formatos geométricos definidos nos projetos, com observância das 

seguintes condições: ‐ Para taludes de corte, inclinação máxima de 1:1 (100%), e os 

taludes de aterro com inclinação máxima de 1:2 (50%). 

Os taludes deverão ser executados com camadas de no máximo 30 cm de 

espessura, e deverão receber compactação mecânica e na sua camada final receberem 

plantio de grama em placas, devidamente estaqueadas. Após o plantio as áreas de 

taludes deverão ser adubadas e regadas, e deverão ser objeto de monitoramento 

permanente, até que estejam devidamente consolidadas. 

Os taludes de aterro deverão ter caimento contrário em seus platôs adjacentes, de 

tal forma que as águas de chuva não escoem pelos taludes, mas sejam conduzidas para o 

lado oposto, onde deverão ser captadas e conduzidas por meio de valetas de drenagem 

também devidamente gramadas, e daí para meias‐canas de concreto que as conduzirão 

para o meio fio ou diretamente para bocas de lobo. 

XVI.V SISTEMA DE DRENAGEM PROVISÓRIA 

Os dispositivos de drenagem provisória abrangem: 

Terraços isolados com o objetivo de desviar o escoamento de pontos de 

concentração natural; 
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A jusante dos talvegues secos deve ser abertas bacias de amortecimento 

hidráulico e retenção de sedimentos em terra, semelhante às utilizadas em Estradas 

Rurais. Estas bacias são conhecidas por denominações regionais como poços, 

cacimbasse outros; 

Alternativamente, dependendo da disponibilidade de materiais, as bacias podem 

ser formadas com diques de rachão ou sacaria; 

Quando da remoção de solo para execução das fundações e/ou execução de 

obras de apoio, será estocada a camada superficial do solo (na qual se concentram teores 

de matéria orgânica, nutrientes e microrganismos) para posterior utilização nos 

trabalhos de recuperação e recomposição de áreas afetadas pelas obras. À medida que as 

frentes de trabalho avancem, as áreas deverão ser rapidamente recobertas com o solo 

armazenado. Será exigida, também, a manutenção de leiras, escadas ou outros 

dispositivos provisórios em terra, destinados a reduzir a velocidade de escoamento das 

águas nos pontos críticos. 

Os dispositivos de drenagem provisória deverão ser permanentemente limpos e 

desassoreados de forma a não perder a sua função. 

XVI.VI ELIMINAÇÃO DE ÁREAS‐FONTE DE SEDIMENTOS 

As áreas‐fonte de sedimentos são as situações e locais de onde podem ser 

carreados materiais para as drenagens naturais. Entre estas situações destacam‐se 

feições erosivas nas áreas de terraplanagem (sulcos e ravinas em saias de aterro, taludes 

de corte e áreas de empréstimo), bota‐esperas de material de primeira categoria ou 

limpeza (solo orgânico). 

Todas as situações de instabilidade aparente de saias de aterro deverão ser objeto 

de ação preventiva/corretiva imediata. Essas ações poderão incluir: 

Remoção com retroescavadeira da camada de terra solta sobre saias de aterro; 

Leiras ou bermas de alívio provisórias; 

Reprogramação de trabalhos de forma a antecipar a forração vegetal do setor 

instável; 

Forração da área instável com filme plástico; 

Outras medidas a critério do empreendedor e construtoras. 

Será prudente a manutenção, nas frentes de obra, de filme plástico em 

quantidade suficiente para eventual atendimento a situações emergenciais. 

Construção de estivas para acesso em terrenos eventualmente alagados, passíveis 

de intervenções. Assim, este tipo de terreno irá exigir cuidados redobrados tanto de 

controle de engenharia quanto ambiental. 

Neste momento é possível definir as seguintes atividades: 

Realização dos serviços preferencialmente nas épocas de estiagem e quando for 

menor a incidência de cheias; 

Abertura de acessos limitada ao estritamente necessário para a realização dos 

serviços; 

Ao final dos serviços, as áreas eventualmente estivadas devem ser 

reconformadas, eliminando‐se os eventuais barramentos de cursos d’água e pilhas de 

solo solto. 

XVI.VII INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE DRENAGEM DEFINITIVA 

O condomínio contará com sistema de captação e afastamento de águas pluviais  

definitivo, composto por guias, sarjetas, bocas de lobo, tubulações de concreto, caixas 
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de amortecimento e diminuição de velocidade e de contenção de materiais particulados, 

além de bacias de sedimentação. 

Durante a fase de implantação das obras, uma série de medidas será colocada em 

prática para evitar erosões, como: imediata proteção das saias de corte e aterro 

produzidas, com o plantio de grama, além da criação de barreiras e valetas de 

acumulação de água de chuva e bacias para sedimentação de materiais porventura 

arrastados. Algumas dessas estruturas se tornarão definitivas, mas a grande maioria será 

desativada e a as áreas recuperadas após a implantação do sistema definitivo de coleta e 

afastamento de águas pluviais. 

Medidas de proteção das áreas de bota‐fora, bota‐espera e monitoramento 

periódico dos corpos d’água; 

Não existirá área de bota‐fora na obra, apenas bota‐espera. 

XVI.VIII PROTEÇÃO E CONTROLE DA QUALIDADE DO SOLO 

Todas as substâncias químicas necessárias à execução da obra serão 

armazenadas em local adequado do canteiro de obras, em conformidade com as normas 

técnicas brasileiras, se for necessário a utilização nas obras; 

Durante a transferência de combustível do caminhão tanque para o maquinário 

serão adotados equipamentos de segurança e de atendimento a emergências, bem como 

pessoal treinado para o caso de emergências; 

Os resíduos perigosos gerados durante a obra serão devidamente acondicionados 

em área impermeabilizada do canteiro de obras, em conformidade com a legislação e 

normas técnicas vigentes e, posteriormente, receberão destinação ambientalmente 

adequada e comprovada por meio de emissão de certificado de destinação ou outro 

documento semelhante;  

Em toda e qualquer movimentação de resíduos sólidos Classe I ou Classe II, o 

motorista do veículo terá um documento de registro e controle; 

A lavagem e a manutenção de equipamentos e veículos serão efetuadas somente 

em local impermeabilizado do canteiro de obras, com canaletas de contenção e 

tratamento em caixa separadora de água e óleo, instalada em conformidade com a 

legislação e normas técnicas vigentes; 

O óleo proveniente da caixa separadora de água e óleo será encaminhado para 

reciclagem ou receber destinação ambientalmente adequada e comprovada por meio de 

emissão de certificado de destinação ou outro documento semelhante; 

O efluente sanitário captado na caixa estanque será removido por empresa 

terceirizada que possua autorização do órgão ambiental competente; 

Os sistemas da caixa separadora e da caixa estanque serão constantemente 

vistoriados, de modo a verificar o seu funcionamento em conformidade com as 

condições de projeto; 

Caso seja identificado um derramamento de produto contaminante, será 

realizada a limpeza imediata do solo retirando‐se o material contaminante de sua 

superfície, utilizando equipamento adequado e profissional treinado; 

Efetuar manutenção preventiva e/ou corretiva no maquinário e nos veículos, 

conforme especificação de cada equipamento. O monitoramento destas manutenções 

seguirá o preconizado para o controle de qualidade do ar; 

Interromper a atividade de qualquer equipamento, maquinário ou veículo em que 

sejam constatados vazamentos de óleo lubrificante ou combustível, devendo tal 

equipamento ser imediatamente transferido para a área de manutenção 

impermeabilizada; 
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O canteiro de obras e a área administrativa serão dotados de equipamentos e 

condições organizacionais que possibilitem a devida segregação de resíduos sólidos, de 

forma a facilitar a coleta seletiva; 

Os resíduos sólidos gerados durante a obra serão devidamente acondicionados e 

armazenados no canteiro de obras, em área destinada especificamente para este fim; 

A coleta seletiva de resíduos sólidos ocorrerá diariamente na frente de serviços e 

semanalmente no canteiro de obras; 

Todos os rejeitos gerados receberão destinação ambientalmente adequada, 

segundo sua natureza, em conformidade com a legislação e normas técnicas vigentes, 

sendo que tal disposição será confirmada por meio da emissão do devido certificado de 

destinação ou outro documento semelhante; 

Aplicar o Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil e 

Domiciliares. 

XVII – VALORIZAÇÃO IMOBILIÁRIA 

 A sensação de segurança aumentará à medida que os vazios urbanos são 

trocados pelas edificações, a demanda consequente da implantação do condomínio de 

casas, que não trará considerável impacto negativo visto que não se trata de um 

adensamento provindo deste de numero elevado, só acarretaria em valorização, com os 

novos residentes demandando comercio e serviços. 

XVIII – PLANOS E PROGRAMAS EXISTENTES 

 Atualmente o único plano que define o desenvolvimento da região é o plano 

diretor. 

XIX – IMPACTOS SOCIAIS 

XIX.I TRABALHADOR 

Como qualquer atividade de construção civil há o risco de ocorrer algum 

acidente de trabalho. As obras exigirão a alocação de mão de obra voltada à construção 

civil como fundações, viário, drenagem, etc. A natureza dos serviços (presença de 

operários em áreas de risco, trabalhos executados em andaimes, trabalhos especiais –  

como, por exemplo, uso de soldas, etc.) deverão expor os trabalhadores a riscos de 

acidentes. 

XIX.II MEDIDAS MITIGADORAS 

Implantação de medidas de segurança do trabalho e saúde ocupacional; 

Utilização obrigatória de equipamentos de proteção individual (EPI) e 

equipamentos de proteção coletiva (EPC); 

Utilização de abafadores de ruídos em equipamentos com emissão de volumes 

sonoros elevados e equipamentos de proteção contra vibrações; 

Treinamento de todos os colaboradores (frente de serviço e administrativos) 

sobre as atividades laborais, normas e procedimentos de segurança do trabalho e 

sustentabilidade; 

Em caso de acidentes de trabalho, realizar comunicação imediata ao supervisor 

do trabalhador e ao técnico de segurança do trabalho. Dependendo do grau do acidente, 



EIV/RIV – Condomínios de Casas – Vista América 

 41 

será estabelecido um isolamento do local e atendimento emergencial ao trabalhador 

acidentado; 

Divulgação de informações sobre o empreendimento e um quantitativo das 

vagas e perfis da mão‐de‐obra a ser contratada; Recrutamento de mão‐de‐obra 

especializada e não‐especializada, este último preferencialmente local/regional. 

 

XIX.III VIZINHANÇA 

 

XIX.III.I SINALIZAÇÃO 

A sinalização tem por objetivo alertar e prevenir trabalhadores e população 

lindeira quanto aos riscos contidos nas atividades de construção, com o objetivo de 

prevenir e reduzir acidentes. Durante a fase de obras, devem ser sinalizados todos os 

locais que possam estar sujeitos a circulação de pessoas e/ou veículos alheios às obras, 

garantindo a segurança tanto da população como a segurança no trânsito de máquinas, 

carretas, etc. Medidas de segurança redobradas devem ser tomadas em relação ao 

tráfego e sinalização nas áreas urbanas situadas nas proximidades dos pontos de apoio 

logístico ao empreendimento, estabelecendo restrições aos motoristas a serviço da obra 

quanto ao estrito cumprimento de limites de velocidade e sinalização de trânsito. Os 

contornos das obras localizadas junto a vias públicas devem receber sinalização 

luminosa para o período noturno. Quando as vias forem expressas, as orientações para 

ATENÇÂO e REDUZIR VELOCIDADE devem estar posicionadas com a devida 

antecedência (no mínimo 500, 200 e 100 metros), sempre em concordância com a 

determinação das autoridades locais de trânsito. 

XIX.III.II GERAÇÃO DE EMPREGOS 

Na fase de obras do condomínio, será necessária a contratação de mão‐de‐obra 

temporária de construção civil, para implantação deste e a construção de edificações nos 

lotes, juntamente com a contratação de empregados permanentes na fase de operação. 

Este empreendimento deverá trazer benefícios para a população economicamente ativa 

do município, mas, teoricamente, poderá também atrair pessoas que residem em outros 

municípios. 

Na fase de implantação do condomínio, quando ocorrerão as obras, o potencial 

de geração de empregos diretos, os quais poderão ser recrutados localmente. Na fase de 

ocupação, quando se instalarem as moradias, o potencial de geração de empregos deve 

ser maior se considerado a necessidade de trabalhadores em vários âmbitos, como 

segurança, construção civil, limpeza, etc.
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XX – MATRIZ DE IMPACTOS 

IMPACTO ETAPA 

QUALIFICAÇÃO DURAÇÃO 
  REVERSIBILI

DADE 
ABRANGENCIA 

  POSSIBILIDA

DE 

POSITI

VO 

NEGA

TIVO 

TEMPO

RÁRIO 

PERMA

NENTE 

CURTO 

PRAZO 

MEDIO 

PRAZO 

LONGO 

PRAZO 
REV 

IRRE

V 

LOC

AL 

MUNICI

PAL 

CERT

A 

INCE

RTA 

EMISSÃO DE POEIRA NO AR DA GLEBA E SEU ENTORNO IMP E OP  X X  X   X    X  

EMISSÃO DE GASES POLUENTES NO AR DA GLEBA E SEU ENTORNO IMP E OP  X  X X X X  X X  X  

ELEVAÇÃO DO NÍVEL DE RUÍDO IMP E OP  X X   X  X  X  X  

TRANSPORTE DE SEDIMENTOS POR ÁGUAS PLUVIAIS IMP  X X  X   X  X  X  

TRANSPORTE E DESTINAÇÃO DE SOBRAS DE MATERIAL ESCAVADO IMP  X X  X   X  X X  X 

TRANSPORTE E DESTINAÇÃO DE OUTROS RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL IMP  X X  X   X  X X  X 

ALTERAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS ATUAIS DE DRENAGEM DO TERRENO IMP E OP  X  X  X   X X  X  

ALTERAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS ATUAIS DE PAISAGEM DO TERRENO IMP E OP ND ND  X  X   X X  X  

SUPRESSÃO DE ÁRVOES IMP  X  X X    X X  X  

COMPENSAÇÃO DO CORTE DE ÁRVORES IMP X   X   X  X X  X  

REVEGETAÇÃO DAS ÁREAS VERDES E SISTEMAS DE LAZER IMP X   X  X   X X  X  

APRIMORAMENTO DA COBERTURA VEGETAL IMP X   X  X   X X  X  

AFUDENTAMENTO DE FAUNA IMP  X  X  X   X X  X  

GERAÇÃO DE EMPREGOS IMP E OP X   X X X X  X X X X  

ALTERAÇÃO DO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO OP X   X  X X  X X X X  

IMPACTO SOBRE A INFRAESTRUTURA URBANA OP  X  X  X X  X X X X  

INTERFERÊNCIA NO TRÁFEGO LOCAL IMP E OP  X  X X X X  X X   X 

DINAMIZAÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA OP X   X  X X  X X X  X 

TRANSTORNO EM VIAS EXTERNAS IMP  X X  X   X  X  X  

ARRECADAÇÃO DE IMPOSTOS OP X     X X  X  X X  

CONVERSÃO DE ÁREAS PRIVADAS EM PÚBLICAS OP X   X X X X  X X X X  

VALORIZAÇÃO IMOBILIÁRIA OP X   X  X X  X X  X  

AUMENTO DO ADENSAMENTO POPULACIONAL OP  X    X X  X X  X  

OCUPAÇÃO DE ÁREAS VAZIAS OP X   X  X X  X X X X  

AUMENTO DA DEMANDA DE TRANSPORTE PÚBLICO OP  X    X X  X X X X  

LEGENDA| IMP: FASE DE IMPLANTAÇÃO — OP: FASE DE OPERAÇÃO — ND: NÃO DEFINIDO
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XXI – CONCLUSÃO 

Tendo em vista: 

- As características da área de influência do empreendimento, em suas componentes 

Zona Imediata e Zona Mediata, descritas no item II – Informações Gerais; 

- As características do projeto de condomínio de casas proposto, mostradas no item III – 

Caracterização do Empreendimento; 

- A Demanda de Infraestrutura determinada pelo Estudo de Diagnóstico de Entorno; 

- Os impactos esperados e as mitigações previstas, apontados no item XX – Matriz de 

Impactos; 

 

Pode-se concluir que: 

a) Os impactos negativos, sobre o meio físico em especial os da fase de implantação do 

condomínio e das casas, tais como a emissão de poeira no ar da gleba e seu entorno; o 

transporte de sedimentos por águas pluviais e os problemas decorrentes do transporte e 

destinação de sobras de material escavado e de outros resíduos de construção são 

temporários, reversíveis, de intensidade moderada, são mitigáveis, e em larga escala 

podem ser evitados com planejamento e execução cuidadosos; 

b) Outros impactos sobre o meio físico com caráter progressivo, ligados principalmente 

à ocupação do condomínio, tais como a emissão de gases poluentes no ar da gleba e seu 

entorno e elevação do nível de ruído ocorrerão de médio a longo prazo, e apresentam 

grau de mitigação que em boa medida depende de política ambientais públicas, 

aplicáveis a todo o Município; 

c) Ainda sobre o meio físico, impactos como a alteração das características atuais de 

drenagem do terreno, alteração das características atuais da paisagem do terreno são 

irreversíveis. No caso da drenagem a concepção do empreendimento já foi feita no 

sentido de atenuar e mesmo evitar a ocorrência dos impactos referentes ao aumento de 

vazões e velocidades. A implantação de caixas de retenção de águas pluviais é de 

extrema importância e dependerá do adquirente do condomíno, razão pela qual o 

empreendedor deverá não apenas fornecer o projeto orientativo, como também suporte 

técnico na execução da mesma. No que tange à paisagem haverá ganhos e perdas em 

relação à situação atual, que em muito dependem da ótica de quem analisa o tema, 

porém cabe mencionar o importante papel fiscal do empreendedor no que tange à 

execução das casas. 

d) Os impactos sobre o meio biótico, que incluem a supressão e afugentamento de fauna 

tem caráter negativo, na medida que provocam modificações na flora e fauna existentes. 

Serão impactos de ocorrência imediata e decorrentes da implantação das obras do 

empreendimento. No caso dos impactos sobre a fauna, a avaliação mostrou tratarem‐se 

de efeitos brandos, na medida que não envolvem espécies em extinção, são parcialmente 

mitigáveis, seja porque o projeto preserva os maciços de vegetação de importância, seja 

porque está em curso um extensivo plantio de mudas nas áreas verdes do condomínio. 

e) Os impactos sobre o meio antrópico são em grande medida positivos como é o caso 

da geração de empregos, o aumento da arrecadação de impostos, a conversão de área 

privada em área pública e a valorização imobiliária. Os impactos negativos resumem‐se 
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aos problemas associados ao aumento do volume de tráfego, decorrente da implantação 

e operação do condomínio em estudo.  

f) Não deverá ocorrer impacto negativo em nenhum outro item da infraestrutura, até 

porque, onde a mesma mostra‐se insuficiente, o que é o caso do saneamento básico, o 

empreendedor investirá de modo a dotar o condomínio do que for necessário – água 

potável, coleta, tratamento e disposição adequada dos esgotos sanitários. 

Em decorrência do que se expôs nos itens anteriores e tendo em vista o conjunto de 

medidas de controle apresentadas durante o estudo, o condomínio apresenta viabilidade 

técnica, e ambiental, podendo receber, portanto, as aprovações e licenças ambientais 

cabíveis, no âmbito municipal. 

XXII – RESPONSABILIDADE TÉCNICA  
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XXIII – ANEXOS 
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ANEXO 01 – MATRICULA 
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ANEXO 02 – PROCURAÇÃO 
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ANEXO 03 – IPTU 



 



EIV/RIV – Condomínios de Casas – Vista América 

 55 

ANEXO 04 – DIRETRIZES 
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Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo 
Departamento de Engenharia de Operação Norte – MNE 

R. Conselheiro Saraiva, 519 – Santana – CEP 02037-021 – São Paulo, SP 
Tel. (11) 2971-4078 – Fax (11) 2971-4075 

 
 

 

UGR – Cantareira (contato comercial – José Sérgio Conti Júnior - 11 94259-4970)                          Página 1 de 3 

CARTA DE DIRETRIZES 
Empreendimentos Imobiliários 

- Revalidação 06 – Substitui a MNE 244/2021 –  
 

MNE – 186/2023 
 

Informamos a pedido de FA OLIVA & CIA LTDA, que a área onde se pretende implantar 

o empreendimento em questão, é parte integrante daquela abrangida pelos sistemas de 

abastecimento de água e esgotos sanitários conforme, contrato de Programa entre a Prefeitura 

Municipal de Bragança Paulista e Sabesp. 

 

Nome do empreendimento: Condomínio Residencial Horizontal Jardim América 

Endereço: Rua José Mathias Farhat Sobrinho, s/n - Itapechinga – Bragança Paulista 

Número de lotes/unidades: 80 Unidades. 

 

1 – QUANTO AO ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

• O sistema de abastecimento de água existente tem vazão suficiente para abastecimento 

do empreendimento no ponto de interligação. 

• O projeto executivo das redes de água do empreendimento deverá ser desenvolvido 

considerando-se a interligação à rede da Sabesp cadastrada na Rua José Mathias Farhat 

Sobrinho esquina com a Rua Francisco Ribeiro Júnior, PEAD 100mm, conforme croqui 

anexo, através de reforço de rede PEAD DN 160 mm PE 100 SDR 11. 

• Deverá prever construção de novo Booster Jardim América III. 

• Deverá prever reservatório interno conforme NBR 5626/20. 

• O abastecimento de água será feito com as seguintes características técnicas:  

 

Setor de Abastecimento Bragança Paulista 

Cota do Terreno(m) 830 

Vazão Solicitada 1,67 l/s 6,00 m³/h 

 Máxima Mínima 

Pressão Disponível (mca) 20 15 

Cota Piezométrica (m) 850 845 
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2 – QUANTO AO SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO 

• O empreendimento em questão poderá ser interligado ao sistema público existente em PV 

situado entre a na Rua José Mathias Farhat Sobrinho esquina com a Rua Francisco 

Ribeiro Junior, devendo ser entregue projeto executivo para rede coletora externa em PVC 

com diâmetro mínimo de 200mm até o PV indicado no croqui, seguindo-se Normas 

Técnicas e as instruções específicas da SABESP.  

• Alternativamente, poderá interligar-se no ponto situado em faixa de servidão até a Avenida 

Alberto Diniz. 

• Quanto aos efluentes coletados pela rede da SABESP, serão encaminhados através do 

sistema de coleta e afastamento que compreende as obras de coletores tronco e Estações 

Elevatórias até a ETE Bragança, em operação. 

3 – QUANTO AO MANANCIAL  

• O empreendimento não se encontra na área de drenagem do Manancial do Sistema 

Cantareira, onde é efetivada a captação de água por esta Companhia. 

 

4 – QUANTO À VALIDADE E CUSTOS 

• O prazo de validade desta carta de diretrizes para implantação do empreendimento é de 

2 (dois) anos, a partir da presente data. 

• Todos os custos de projetos e obras para implantação da solução adotada e aprovada 

ocorrerão por conta do empreendedor, devendo ser executada sob a fiscalização da 

SABESP. 

• Quaisquer interferências nas áreas de terceiros deverão ser sanadas pelo empreendedor, 

inclusive quanto à necessidade de faixas de servidão de passagem ou desapropriação. 

• Taxa para análise de projetos: água – R$ 2.206,71/ esgoto R$ 3.643,99 (Área do terreno: 

34326,98m²). 

 

5 – QUANTO A LEGISLAÇÃO PERTINENTE 

• Os empreendimentos deverão atender ao disposto no Decreto Estadual n.º 52.053 de 

13/08/2007 quando necessário, sendo que os projetos e a documentação complementar 

prevista no manual GRAPROHAB - Grupo de Análise e Aprovação de Projetos 

Habitacionais deverá ser entregue à sede deste órgão na Rua Boa Vista, nº 170 / 14º. 
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• Deverão atender, também, outras legislações específicas, especialmente as ambientais 

em vigor.    

• Para interligação do empreendimento ao sistema de coleta de esgoto, o projeto 

executivo, quando necessário, deverá ser apresentado de acordo com a NTS 338. 

• Dimensionar e instalar caixa retentora de gordura, conforme NTS 217.  

• O Decreto Estadual 8.468/1976 estabelece que onde houver sistema público de esgotos, 

em condições de atendimento, os efluentes de qualquer fonte poluidora deverão ser nele 

lançados. 

• O empreendedor SUBMETE-SE a toda legislação municipal no tocante a Reparação de 

Pavimento, das normas de Sinalização e demais exigências estipuladas quando da 

aprovação da utilização das vias pela Prefeitura.  

• Quanto ao prazo para reposição de pavimento, atender ao disposto na Deliberação 

Arsesp nº 550/2015. Em caso de divergências, prevalecerão os prazos mais restritivos 

quando estabelecidos em contratos de concessão, contratos de programa ou legislação 

municipal. 

• Somente serão aceitas empresas capacitadas no Cadastro de Fornecedores da 

Sabesp para execução das obras complementares definidas pela Sabesp. 

• O empreendedor deverá seguir as orientações dos órgãos ambientais para os 

empreendimentos imobiliários localizados na região de abrangência da APA do Sistema 

Cantareira, que compreende os municípios de Bragança Paulista, Joanópolis, Mairiporã, 

Nazaré Paulista, Piracaia e Vargem, considerando as disposições contidas no Decreto 

Estadual nº 65.244, de 14 de outubro de 2020, que aprova o plano de manejo da Área de 

Proteção Ambiental - APA Sistema Cantareira. 

 

São Paulo, 03 de agosto de 2023. 

 
  

 

Assinado digitalmente 

Renata Sacristan Ferrari 
Divisão de Cadastro Técnico Norte – MNED 
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ANEXO 05 – CNPJ 



 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 
 
 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA
 

 
NÚMERO DE INSCRIÇÃO
47.946.025/0001-46
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA
28/09/1976

 
NOME EMPRESARIAL
F A OLIVA CIA LTDA

 
TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)
********

PORTE
DEMAIS

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
41.10-7-00 - Incorporação de empreendimentos imobiliários

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS
68.10-2-02 - Aluguel de imóveis próprios
68.10-2-01 - Compra e venda de imóveis próprios
64.63-8-00 - Outras sociedades de participação, exceto holdings

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
206-2 - Sociedade Empresária Limitada

 
LOGRADOURO
R PR.SEBASTIAO A.MIRANDA

NÚMERO
81

COMPLEMENTO
********

 
CEP
13.209-720

BAIRRO/DISTRITO
JARDIM PRIMAVERA

MUNICÍPIO
JUNDIAI

UF
SP

 
ENDEREÇO ELETRÔNICO TELEFONE

 
ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)
*****

 
SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
09/12/2000

 
MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

 
SITUAÇÃO ESPECIAL
********

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL
********

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 1.863, de 27 de dezembro de 2018.

Emitido no dia 19/04/2023 às 15:28:57 (data e hora de Brasília). Página: 1/1
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ANEXO 06 – ISS 
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ANEXO 07 – CONTRATO SOCIAL 
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ANEXO 08 – PROJ. URBANISTICO 
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CX DE DETENÇÃO 01
VER DETALHE NO PROJETO DE DRENAGEM
VOLUME ÚTIL = 83,00m³

PROJEÇÃO DA GARAGEM
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ÚNICA

SITUAÇÃO SEM ESCALA:

VER EM PLANTA

QUADRO DE ÁREAS

ESPECIFICAÇÃO ÁREA(m²)

1 ÁREA TOTAL DO TERRENO 30806,92

1.1 LOTE 02-A 1103,52

2.1 LOTE 02-B 29703,40

2 ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA DO EMPREENDIMENTO 10513,12

2.1 ÁREA CONSTRUÍDA DAS UNIDADES HABITACIONAIS -
75 UNIDADES

10083,75

2.2 ÁREA CONSTRUÍDA  - USO COMUM 429,37

2.2.1 PORTARIA 27,44

2.2.1.1 ÁREA CONSTRUÍDA 27,44

2.2.1.2 ÁREA DE COBERTURA 173,65

2.2.1 CLUBE 401,93

2.2.1.1 ÁREA CONSTRUÍDA 401,93

2.2.1.2 PISCINA - NÃO COMPUTADA EM ÁREA CONSTRUÍDA 96,02

PROJETO URBANÍSTICO DE CONDOMÍNIO DE
CASAS

OBJETO:PROJETO URBANÍSTICO E DE IMPLANTAÇÃO DE CONDOMÍNIO HORIZONTAL DE CASAS, CONFORME LEI
MUNICIPAL 556 DE JULHO DE 2007 - CÓDIGO DE URBANISMO
DENOMINAÇÃO DO EMPREENDIMENTO: CONDOMÍNIO JARDIM AMÉRICA
RESPONSÁVEL LEGAL PELO EMPREENDIMENTO: FA OLIVA E CIA. LTDA

LOCAL: RUA JOSÉ MATHIAS FARHAT SOBRINHO S/N- BRAGANÇA PAULISTA - SP

ZONEAMENTO:  MZU - MACROZONA URBANA - ZDU1 - ZONA DE DESENVOLVIMENTO URBANO 1 - Z5R3 E Z9M5

ESCALA: 1:500                     DATA: 07/2023

QUADRO DE ÁREAS

ESPECIFICAÇÃO ÁREA(m²) %

1 ÁREA DAS QUOTAS PRIVATIVAS - 75 UNIDADES 11516,68 37,38%

2 ÁREAS COMUNS 19290,24 62,62%

2.1
VIA DE CIRCULAÇÃO INTERNA (PASSEIO/LEITO CARROÇÁVEL/BOLSÃO DE
ESTACIONAMENTO) 7327,21 23,78%

2.2 PORTARIA 267,98 0,87%

2.4 SISTEMA DE DRENAGEM (ÁREA PARA TANQUE DE DETENÇÃO) 210,42 0,68%

2.5 ÁREA VERDE 7198,52 23,37%

2.6 SISTEMA DE LAZER 4286,11 13,91%

2.6.1 SISTEMA DE LAZER 01 - ÁREA DO CLUBE 2699,78 8,76%

2.6.2 SISTEMA DE LAZER 02 926,89 3,01%

2.6.3 SISTEMA DE LAZER 03 659,44 2,14%

3 ÁREA TOTAL DO EMPREENDIMENTO 30806,92 100,00%

4 ÁREA DO LOTE 02-A 1103,52 3,58%

5 ÁREA DO LOTE 02-B 29703,40 96,42%

QUADRO DE ÁREAS DAS UNIDADES PRIVATIVAS

QUADRA UNIDADE
QUOTA

PRIVATIVA
MÍNIMA (m²)

ÁREA
CONSTRUÍDA

(m²)

FRAÇÃO IDEAL DO
TERRENO (%)

FRAÇÃO IDEAL
(m²)

1 1 187,34 134,45 1,63% 501,13

1 2 187,49 134,45 1,63% 501,53

1 3 187,5 134,45 1,63% 501,56

1 4 170,79 134,45 1,48% 456,86

1 5 150 134,45 1,30% 401,25

1 6 150 134,45 1,30% 401,25

1 7 150 134,45 1,30% 401,25

1 8 150 134,45 1,30% 401,25

1 9 150 134,45 1,30% 401,25

1 10 150 134,45 1,30% 401,25

1 11 150 134,45 1,30% 401,25

1 12 150 134,45 1,30% 401,25

1 13 150 134,45 1,30% 401,25

1 14 150 134,45 1,30% 401,25

1 15 150 134,45 1,30% 401,25

1 16 150 134,45 1,30% 401,25

1 17 150 134,45 1,30% 401,25

1 18 154,58 134,45 1,34% 413,50

1 19 178,13 134,45 1,55% 476,49

2 1 161,25 134,45 1,40% 431,34

2 2 150 134,45 1,30% 401,25

2 3 150 134,45 1,30% 401,25

2 4 150 134,45 1,30% 401,25

2 5 150 134,45 1,30% 401,25

2 6 150 134,45 1,30% 401,25

2 7 150 134,45 1,30% 401,25

2 8 150 134,45 1,30% 401,25

2 9 150 134,45 1,30% 401,25

2 10 150 134,45 1,30% 401,25

2 11 150 134,45 1,30% 401,25

2 12 150 134,45 1,30% 401,25

2 13 150 134,45 1,30% 401,25

2 14 150 134,45 1,30% 401,25

2 15 153,7 134,45 1,33% 411,14

2 16 163,9 134,45 1,42% 438,43

2 17 150 134,45 1,30% 401,25

2 18 150 134,45 1,30% 401,25

2 19 150 134,45 1,30% 401,25

2 20 150 134,45 1,30% 401,25

2 21 150 134,45 1,30% 401,25

2 22 150 134,45 1,30% 401,25

2 23 150 134,45 1,30% 401,25

2 24 150 134,45 1,30% 401,25

2 25 150 134,45 1,30% 401,25

2 26 150,14 134,45 1,30% 401,62

2 27 150,82 134,45 1,31% 403,44

2 1 150 134,45 1,30% 401,25

3 2 150 134,45 1,30% 401,25

3 3 150 134,45 1,30% 401,25

3 4 150 134,45 1,30% 401,25

3 5 150 134,45 1,30% 401,25

3 6 150 134,45 1,30% 401,25

3 7 150 134,45 1,30% 401,25

3 8 198,22 134,45 1,72% 530,24

3 9 169,99 134,45 1,48% 454,72

3 10 150 134,45 1,30% 401,25

3 11 150 134,45 1,30% 401,25

3 12 150 134,45 1,30% 401,25

3 1 152,83 134,45 1,33% 408,82

4 2 150 134,45 1,30% 401,25

4 3 150 134,45 1,30% 401,25

4 4 150 134,45 1,30% 401,25

4 5 150 134,45 1,30% 401,25

4 6 150 134,45 1,30% 401,25

4 7 150 134,45 1,30% 401,25

4 8 150 134,45 1,30% 401,25

4 9 150 134,45 1,30% 401,25

4 10 150 134,45 1,30% 401,25

4 11 150 134,45 1,30% 401,25

4 12 150 134,45 1,30% 401,25

4 13 150 134,45 1,30% 401,25

4 14 150 134,45 1,30% 401,25

4 15 150 134,45 1,30% 401,25

4 16 150 134,45 1,30% 401,25

4 17 150 134,45 1,30% 401,25

________________________________________
FA OLIVA E CIA LTDA.
RESPONSÁVEL LEGAL

P/P RAFAEL LUIZ SANCHEZ
PROCURADOR

________________________________________
RAFAEL LUIZ SANCHEZ

RESPONSÁVEL TÉCNICO
ENGENHEIRO CIVIL
CREA: 5062919955

ART:28027230231191274
INSC. MUNICIPAL: 054037

________________________________________
FRANCISCO ERCOLINI ALVAREZ

RESPONSÁVEL TÉCNICO
ARQUITETO E URBANISTA

CAU: A58109-7
RRT:28027230231191274

________________________________________
MARKO DE ROSSI ZOVIN
RESPONSÁVEL TÉCNICO

ARQUITETO E URBANISTA
CAU: A2121735

RRT:28027230231191274

SITUAÇÃO S/ ESCALA
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO

D - 31C 116º50'00" 5,00

E - D 26º50'00" 140,00
28A - E 116º50'00" 55,13

28  -  28A 172º07'00" 27,72

27  -  28 154º47'00" 96,25

26A -  27 158º22'00" 46,11

26  - 26A 158º22'00" 18,00

25  -  26 175º18'00" 7,07

24  -  25 181º39'00" 4,70

23  -  24 194º46'00" 4,46
22  -  23 197º48'00" 8,70

21  -  22 190º32'00" 7,21

20  -  21 204º33'00" 23,57

19B -  20 180º43'00" 11,73

19A - 19B 291º10'00" 158,29

PONTO AZIMUTE DISTÂNCIA

QUADRO DE ÁREAS

ÁREA 2-A = 1.103,52 m2

A - 31A 26º50'00" 11,52

31B - A 26º50'00" 10,28

C - 31B 116º50'00" 58,39

19A -  C 206º50'00" 16,00

31A - 19A 291º10'00" 58,68
PONTO AZIMUTE DISTÂNCIA

QUADRO DE ÁREAS

31C - 31B 26º50'00" 48,35

31B - C 296º50'00" 58,39

ÁREA 2-B = 29.703,40 m2

C - 19-A 26º50'00" 16,00

LEGENDA

Identificação dos Unidades Privativas

Identificação das Quadras

Faixa entorno 50,00m das divisas da Gleba

Curvas de nível

Divisa da gleba

Ponto alto e sentido do escoamento de água

Ponto baixo e sentido do escoamento de água

Confrontantes e marcos de divisa da gleba

01

11

P.B.

P.A.

Mata

Guia a ser implantada

Limite APP 

Lago / Córrego / Águas

Eixo das Vias Projetadas e Estacas das Ruas e VielasEstaca
Cota

Divisa da quadra / Divisa do Lotes

Setas de Escoamento d'Água

Projeção das Áreas a Serem Construídas

Asfalto a implantar

Passeio

Sistema de Lazer

Caixa de Detenção

Área Verde

Guia existente

Construções Existentes

Faixa Non Aedificandi

Área da Portaria

Fechamento a ser implantado

Caminhos e acessos

DIVISA DA QUADRA

LEITO CARROÇÁVEL

- Decreto Municipal 2162/2015
- NBR 9050 (acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços
e equipamentos urbanos)
- Caderno Técnico para Projetos de Mobilidade Urbana
(Secretaria Nacional de Ministério das Cidades - Mobilidade
Urbana - SeMob)

NA PASSAGEM DE VEÍCULOS OU PEDESTRES, USAR
MATERIAL PERMEÁVEL (EX. BLOQUETE, CONCRETO
DRENANTE/PERMEÁVEL)

Faixa de Transição (verde/gramado)

Faixa de Serviço (verde/gramado)
Local dos: postes de luz, sinalização vertical, tampas
de BL e arborização viária

Faixa Livre ou de Circulação (concreto ou
revestimento antiderrapante)

espelho da guia

largura = 0,50m

largura = 1,20m

largura = 1,20m

largura = 0,10m

la
rg

ur
a 

to
ta

l =
 3

,0
0m

CALÇADA ECOLÓGICA
Detalhe da calçada ecológica (medidas em m - situação sem escala)

Os postes de energia deverão ser posicionados exatamente na divisa dos lotes e nas porções sul ou leste das
Ruas Locais e Locais Sem Saída, estando dessa forma compatibilizados com as locações das árvores de
pequeno porte (5m) também nas porções sul e leste destas ruas.   Nas porções opostas, norte e oeste,
encontram-se alternadamente distribuídas as árvores de médio porte (5 a 10m) e grande porte (maior que
10m).

VAGAS DE ESTACIONAMENTO

TIPO ID
MEDIDAS

(m) ÁREA (m²)

DEFICIENTE 1 3,60 x 5,50 19,80

DEFICIENTE 2 3,60 x 5,50 19,80

MOTOS 1 1,00 x 2,00 2,00

MOTOS 2 1,00 x 2,00 2,00

MOTOS 3 1,00 x 2,00 2,00

MOTOS 4 1,00 x 2,00 2,00

MOTOS 5 1,00 x 2,00 2,00

MOTOS 6 1,00 x 2,00 2,00

MOTOS 7 1,00 x 2,00 2,00

MOTOS 8 1,00 x 2,00 2,00

MOTOS 9 1,00 x 2,00 2,00

MOTOS 10 1,00 x 2,00 2,00

COMUM 1 2,50 x 5,50 13,75

COMUM 2 2,50 x 5,50 13,75

COMUM 3 2,50 x 5,50 13,75

COMUM 4 2,50 x 5,50 13,75

COMUM 5 2,50 x 5,50 13,75

COMUM 6 2,50 x 5,50 13,75

COMUM 7 2,50 x 5,50 13,75

COMUM 8 2,50 x 5,50 13,75

COMUM 9 2,50 x 5,50 13,75

COMUM 10 2,50 x 5,50 13,75

CARGA E DESCARGA 1 3,00 x 17,20 51,60

BOLSÃO TOTAL 441,34

Conforme Diretriz Urbanística nº10/2023, contida no PA
13.787/2023, no item 5.1, deverá ser considerada a
implantação de 01 vaga para visitantes a cada 20
unidades projetadas. Como o projeto possui 75 unidades,
o número de vagas mínimo seria de 4 vagas. No projeto
atual foram definidas 02 vagas de deficiente, 10 vagas
comuns, 10 vagas de motos e 01 vaga para carga e
descarga.

Detalhe da portaria de acesso - Esc: 1/250 Detalhe do cul de sac - Rua 01 - Esc: 1/250

Detalhe do cul de sac - Rua 03 - Esc: 1/250

Detalhe do cul de sac - Rua 02 - Esc: 1/250Detalhe da Caixa de Detenção - Esc: 1/250 Av. dos Imigrantes, 6685, sala 05 - Uberaba - BRAGANÇA PAULISTA SP CEP 12926-210
Tel.: 11 97513-9477 www.sz3engenharia.com.br

contato@sz3engenharia.com.br

ENQUADRAMENTO E PERFIS DAS VIAS PROJETADAS

VIA LOCAL = 15,00 metros
ESCALA 1:100

RUA 01;
RUA 02;
RUA 03;

PASSEIO LEITO CARROÇÁVEL PASSEIO

ESPECIFICAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO

IDENTIFICAÇÃ
O DAS VIAS

CLASSIFICAÇÃO
DAS VIAS

LARGURA DA
VIA (m)

LARGURA DO LEITO
CARROÇÁVEL (m)

LARGURA DO
PASSEIO (m)

DECLIVIDADE
MÁXIMA (%)

TIPO DE
REVESTIMENTO

RUA 01 VIA LOCAL 15,00 9,00 3,00 8,00 ASFÁLTICO

RUA 02 VIA LOCAL 15,00 9,00 3,00 18,00 ASFÁLTICO

RUA 03 VIA LOCAL 15,00 9,00 3,00 18,00 ASFÁLTICO

CONFORME OS ARTºs. 268 E 269 DA LEI COMPLEMENTAR Nº. 893 DE 03 DE
JANEIRO DE 2020, PLANO DIRETOR DO MUNICÍPIO DE BRAGANÇA PAULISTA,
DECLARO QUE AS VIAS PROJETADAS E SUAS RESPECTIVAS DECLIVIDADES
LONGITUDINAIS E TRANSVERSAIS ESTÃO DE ACORDO COM AS DIRETRIZES
URBANÍSTICAS DO MUNICÍPIO.

ART. 268. A DECLIVIDADE LONGITUDINAL MÁXIMA ADMITIDA SERÁ DE 18%
(DEZOITO POR CENTO) PARA AS VIAS LOCAIS URBANAS E RURAIS.
§ 1° ADMITE-SE O MÁXIMO DE 20% (VINTE POR CENTO) PARA AS ZEIS.
§ 2°A DECLIVIDADE TRANSVERSAL MÁXIMA, PERPENDICULAR AO EIXO DO
LEITO CARROÇÁVEL, INCLUSIVE PARA AS CALÇADAS, DEVERÁ SER DE 3%
(TRÊS POR CENTO).
§ 3° SERÃO ADMITIDAS DECLIVIDADES LONGITUDINAIS MÁXIMAS ATÉ 22%
(VINTE E DOIS POR CENTO), QUANDO DA CONTINUIDADE DE VIAS
EXISTENTES IMPLANTADAS.

ART. 269. AS VIAS DE MAIOR IMPORTÂNCIA DEVERÃO APRESENTAR
DECLIVIDADE LONGITUDINAL NÃO SUPERIOR A:
I - 15% (QUINZE POR CENTO) PARA AS VIAS COLETORAS;
II - 12% (DOZE POR CENTO) PARA AS VIAS ARTERIAIS;
III - 10% (DEZ POR CENTO) PARA AS VIAS REGIONAIS.

Detalhe do bolsão de Estacionamento - Esc: 1/150
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ANEXO 09 – RELATÓRIO DE IMPACTO 

DO SISTEMA DE MOBILIDADE 
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I – APRESENTAÇÃO 

 

O presente relatório visa caracterizar o empreendimento classificado como polo 

gerador de tráfego quanto sua produção de viagens por modalidade de transporte, sua 

inserção no sistema viário e de transportes existente dentro da área de influência, sua 

distribuição dentro dela e adotar ações efetivas que minimizem os impactos na 

circulação viária causados pela implantação. 

O Empreendimento fica localizado na área da antiga Granja Nova Esperança, 

localizada na Estrada Velha Para Bragança, continuação da Rua Rubens Borba de 

Moraes, no Bairro do Caetê, em Bragança Paulista 

II – INFORMAÇÕES GERAIS DO EMPREENDIMENTO 

Nome oficial do empreendimento: Vista America 

Município: Bragança Paulista 

Proprietário: F.A. OLIVA & CIA LTDA. 

CNPJ.: 47.946.025/0001‐46 end.: r. Prof. Sebastião Augusto de Miranda, 81 – Jd. 

Primavera – JUNDIAÍ/SP – 

Cep 13209-720 – fone: 4523-5113 

 

Responsável técnico pelo projeto urbanístico:  

 

 

 

Endereço do empreendimento: Rua José Mathias Farhat Sobrinho 

Inserção urbana:    Jardim América III 

Matrícula no RI:   49.678 

IPTU:     Lote 2A - nº de inscrição: 4.00.04.05.0056.0800.00.00 

     Lote 2B - nº de inscrição: 4.00.04.05.0056.0810.00.00 

 
 

 

ABITAH ARQUITETURA E PROJETOS LTDA – ME 

CAU PJ18990-1 

Francisco Ercolini Alvarez 

CAU 000A581097 

RRT 13368955 

Marko de Rossi Zovin 

CAU 00A2121735 

RRT 13371280 

Rafael Luiz Sanches 

CREA 5062919955-SP 

ART 28027230231191274 
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Imagem 01: Mapa de Localização e Área Diretamente Afetada 

 
Imagem 02: Mapa de Caminho para Acesso à Área do Condomínio – Centro x Local 

III – CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

III.I – CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Condomínio de Casas, com a presença de 75 unidades habitacionais. 

Área total da gleba:   29.703,40 m² 

Área total destinada as residências:  10.083,75 m² 
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Empreendimento de característica de uso Residencial. 

 
Quadro 01: Quadro de Áreas do Condomínio de Casas 

 
Quadro 02: Quadro de Áreas Construídas do Condomínio de Casas 

O acesso ao empreendimento será realizado pela continuação da Rua José 

Mathias Farhat Sobrinho – Jardim America III. Desta forma considerou-se a limitação 

deste estudo de tráfego atrelada a veracidade das informações fornecidas. Esta estudo 

também não trada de questões referentes a fase de obras e seu impacto no sistema 

viário. Questões relacionadas a micro acessibilidade dos projetos, entendida como as 

soluções de circulação de veículos e pedestres internas ao empreendimento, não serão 

tratadas por entender que estes detalhes não interferem na presunção da viabilidade 

técnica dos projetos em termos de interferência no sistema viário e de transportes do 

entorno, objetivo principal deste estudo. 

 Data prevista para o início da implantação e operação: 2024 

 Data prevista de ocupação total do empreendimento: 2030 
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Imagem 03: Projeto Urbanístico do Condomínio de Casas 

 

III.II – USO E OCUPAÇÃO DO SOLO NO ENTORNO DO 

EMPREENDIMENTO 

De acordo com a subdivisão territorial definida no Plano Diretor do Município 

de Bragança Paulista (Lei Complementar nº 893/2020) o terreno onde será implantado o 

empreendimento objeto do presente EIV enquadra-se da seguinte forma: 

 

Região:       Sul  

Região Administrativa:     Lava-pés  

Macrozona:      Urbana  

Zona       ZDU-1 (conforme LC 893/2020) 

       Z5R3 (conforme LC 556/2007) 

Bairro:       Jardim América. 

 

O empreendimento será de uso residencial, enquadrado na categoria de 

condomínio horizontal.  Este uso é conforme com a zona ZDU1 onde está situado o 

terreno.   

 

 A área de influência mediata a compreendida pelas vias de acesso ao 

empreendimento num raio de 500 metros, conforme determinação da Secretaria 

Municipal de Planejamento de Bragança Paulista. Esta área inclui as principais vias de 

acesso que sofrerão impacto quando o empreendimento estiver totalmente ocupado. 

Serão estas: 

Rua José Matheus Farhat Sobrinho 



RISIM – Condomínios de Casas – Vista America 

 6 

Rua Francisco Ribeiro Junior 

 
Imagem 04: Área de influência do empreendimento – Vias de Acesso ao empreendimento 

 

III.III – Descrição e características das vias de acesso ao empreendimento: 

Rua José Mathias Farhat Sobrinho – Possui 10,00m de largura, sentido duplo possuindo 

proibição de estacionamento nos dois sentidos, e regulamentação de velocidade em 

40km/h pela via. 

Rua Francisco Ribeiro Junior - Possui 10,00m de largura, sentido duplo, possuindo 

proibição de estacionamento nos dois sentidos, e regulamentação de velocidade em 

40km/h pela via. 

III.IV – Delimitação e descrição da área de influência imediata 

- A área de influência imediata é definida pela via diretamente onde o empreendimento 

está inserido, Rua José Mathias Farhat Sobrinho, e Rua Francisco Ribeiro Junior. 

III.V – Acesso ao empreendimento 
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 O principal acesso ao empreendimento acontecerá pela Rua José Mathias Farhat 

Sobrinho. 

 Com relação as condições de macro acessibilidade, ou seja, as condições de 

acesso ao empreendimento, a outros bairros principais, cidades vizinhas e outros polos 

geradores, temos como principais rotas, classificadas pelos órgãos reguladores de 

trânsito como vias arteriais e coletoras, as seguintes vias. 

 
Imagem 05: Zona Mediata do Empreendimento – Bairros no entorno 

- A) Rod. Alkindar Monteiro Junqueira; B). Av. Imigrantes; C) Av. Dom Pedro I; D) 

Av. Dr. José de Aguiar Leme; E) Av. Dr. Pascoalino Cataldo; F) Estr. Belveder; H) Av. 

José Gomes da Rocha Leal; I) R. Dr. Freitas; J) Av. Antonio Pires Pimentel; K) Av. Dr. 

José Adriano Marrey Júnior; L) Av. Europa; M). R. Arthur Siqueira; N) Av. São 

Francisco de Assis; O) R. Mauro de Próspero. 

 Essas vias possuem tráfego intenso e são bastante movimentadas, sendo de 

grande interesse dos moradores de Bragança Paulista e região nos deslocamentos para 

os bairros distantes e às cidade vizinhas como Itatiba, Atibaia, Circuito das Águas 

Paulista e na ligação com campinas, São Paulo e o estado de Minas Gerais. 

III.VI – TRECHOS COM LENTIDÃO DE TRÁFEGO 

 O dispositivo considerado crítico é a rotatória da Rua José Mathias Farhat 

Sobrinho e Av. dos Imigrantes. Consideramos quatro aproximações e nelas 

concentramos as nossas considerações e análises, são elas: 

(1) Rua José Mathias Farhat Sobrinho; 

(2) e (4) Av. dos Imigrantes; 

(3) Rua Dr. Tosta. 

 Geralmente, as edificações de uso residencial concentram as suas saídas/entradas 

em três períodos: manhã, tarde e noite.  

III.VII – INFRAESTRUTURA DAS VIAS DO ENTORNO 
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VIA 

TIPO E 

CONDIÇÕES 

DE 

PAVIMENTO 

CONDIÇÕES 

DE PASSEIO 

CONDIÇÕES 

DE 

SINALIZAÇÃO 

VIÁRIA 

CONDIÇÕES 

DE 

ILUMINAÇÃO 

CONDIÇÕES 

DE PONTOS E 

PARADAS DE 

ÔNIBUS 

RUA JOSÉ 

MATHIAS 

FARHAT 

SOBRINHO 

ASFÁLTICO 

EM BOAS 

CONDIÇÕES 

 

EXISTENTES 

E EM BOAS 

CONDIÇÕES 

EXISTENTE E 

EM BOAS 

CONDIÇÕES 

INEXISTENTE 

RUA 

FRANCISCO 

RIBEIRO 

JUNIOR 

ASFÁLTICO 

EM BOAS 

CONDIÇÕES 

 

EXISTENTES 

E EM BOAS 

CONDIÇÕES 

EXISTENTE E 

EM BOAS 

CONDIÇÕES 

INEXISTENTE 

AV. 

IMIGRANTES 

ASFÁLTICO 

EM BOAS 

CONDIÇÕES 

 

EXISTENTE E 

EM BOAS 

CONDIÇÕES 

EXISTENTE E 

EM BOAS 

CONDIÇÕES 

*INEXISTENTE 

Imagem 06: Tabela de infraestrutura de vias do entorno - *Inexistente em área relativa ao estudo. 

 

 

III.VIII – TRANSPORTE PÚBLICO, LINHAS E ITINERÁRIOS. 

Com relação ao transporte público, as linhas que atendem ao local do 

empreendimento, tendo pontos localizados há aproximadamente 1km caminhavel, para 

ambos os sentidos das linhas que são a 202, 216 e 217. Excete a 217, na IDA e na 

VOLTA funcionam todos os dias, e esta, todos os dias exceto domingo. As informações 

foram tiradas do site da concessionária de ônibus. 

 
Imagem 07: Itinerário da Linha de Onibus 202 – Biriçá do Valado x Rodoviária Velha 

 
Imagem 08: Itinerário da Linha de Onibus 216 – Bairro do Barreiro x Rodoviária Velha 
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Imagem 09: Itinerário da Linha de Onibus 217 – Bairro do Campo Novo x Rodoviária Velha 

IV – ESTUDO DE TRÁFEGO 

IV.I – LEVANTAMENTO DE DADOS E INFORMAÇÕES 

 Para realizar uma análise precisa da geração e atração de viagens em uma 

determinada região, é necessário realizar um levantamento de dados e informações 

sobre o trânsito. Esse levantamento pode ser feito por meio de diferentes técnicas e 

metodologias, e é fundamental para garantir a qualidade e confiabilidade dos dados 

utilizados no planejamento e gestão do transporte e da mobilidade urbana. 

 Uma das principais técnicas utilizadas para o levantamento de dados sobre o 

trânsito é a contagem volumétrica de veículos, que consiste na medição da quantidade 

de veículos que passam por determinado ponto em um determinado período. Essa 

técnica pode ser feita por meio de equipamentos eletrônicos, como sensores de tráfego e 

câmeras de monitoramento, ou por meio da contagem manual de veículos. 

 Outra técnica importante para o levantamento de dados sobre o trânsito é a 

pesquisa de origem-destino, que consiste na coleta de informações sobre os 

deslocamentos dos usuários do sistema de transporte em uma determinada região. Essa 

técnica pode ser realizada por meio de questionários, entrevistas ou pesquisas online, e 

permite obter informações sobre a origem e o destino das viagens, o modo de transporte 

utilizado, o motivo da viagem e o perfil dos usuários do sistema de transporte. 

 Além disso, o levantamento de dados sobre o trânsito pode incluir informações 

obre a infraestrutura viária, como a geometria das vias, a presença de sinalização e 

semáforos, a localização de pontos de ônibus e estações de transporte público, entre 

outros aspectos que afetam a mobilidade urbana. 

 É importante manter a confiabilidade dos dados coletados, por meio da adoção 

de metodologias padronizadas e da utilização de equipamentos e técnicas adequadas 

para a coleta e processamento dos dados. 

IV.II – CONTAGEM DE VEÍCULOS 

Com a finalidade de entender o comportamento e identificar a hora de pico, as 

contagens foram feitas nos seguintes períodos: 

1. Período da manhã: 7:00 às 8:30 
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Imagem 10: Tabela dos dados captados no período supracitado. 

 

2. Período da tarde: 11:30 às 13:00 

 
Imagem 11: Tabela dos dados captados no período supracitado. 

 

3. Período da noite: 17:00 às 18:00 
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Imagem 12: Tabela dos dados captados no período supracitado. 

 

 

Para possibilitar a avaliação da capacidade na interseção, foram realizadas 

contagens volumétricas classificadas no dia 04/05/2011, quarta-feira. Determinamos as 

quantidades, os sentidos e as composições dos fluxos de veículos que passam pela 

interseção. Os dados foram tratados e são apresentados em fluxogramas. 

As contagens podem ser feitas de diversas maneiras, para o presenta trabalho 

utilizamos a filmagem. A adoção deste método trás as seguintes vantagens: 

• Todos os movimentos são observados nos mesmos períodos; 

• Maior confiança nos levantamentos, afinal, pode-se comprovar os dados; 

• Observa-se o comportamento do todo e, se necessário, tem-se acesso à outras 

informações. 

A utilização das vias está relacionada ao comportamento dos moradores, durante a 

semana o fluxo veicular é maior, há um aumento distribuição temporal, de saídas e 

entradas, está concentrada nos períodos e picos por volta das 07:45, 12:30 e 17:30. 

IV.III – ACIDENTES DE TRÂNSITOS COM MORTES 

Conforme consta no site do InfoSiga, apresenta-se a seguir os pontos de 

acidentes de trânsito dentro da área de entorno mediato do empreendimento nos últimos 

12 meses do ano de 2022. 
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Imagem 13: Mapa de Acidentes Registrados nos 12 meses contabilizado regressivamente de 

maio de 2023 – Fornecido pela IngoSiga 

IV.IV – DISTRIBUIÇÃO DE VIAGENS POR MODO DE TRANSPORTE 

 Para a Secretaria Nacional de Trânsito, a partir de 2017, a taxa anual média de 

crescimento dos automóveis é de 2,57% ao ano e de 2,04% para motocicleta. 

Neste exemplo as estimativas para a taxa de crescimento da frota não podem ser 

conclusivas e definitivas. A dinâmica dos fatos e acontecimentos reforça a idéia de 

“previsões” é que elas estão, constantemente, se alterando. Porém, não podemos negar 

que elas são necessárias e que nos dão perspectivas. 

Para este trabalho admitiremos que a frota continue crescendo e com taxas 

médias próximas a de anos anteriores. Assim sendo, para o município de Bragança 

Paulista, agrupamos os dados dos últimos 5 (cinco) anos e tomamos a taxa média para 

estimativa do crescimento da frota. Os dados são fornecidos mensalmente pelo 

SENATRAN (Secretária Nacional de Transportes).  

 Imagem 14: Crescimento da frota para cidade de Bragança Paulista. 
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Diante das variações observadas para a cidade de Bragança Paulista, nos parece 

razoável considerar taxas médias de 2,5% ao ano para os movimentos observados na 

interseção. 

• Ao assumir taxas médias de2,5% ao ano, estamos sendo conservadores e, na 

medida do possível, coerentes com o ritmo de crescimento previsto para os 

próximos anos) e com as medidas governamentais para reduzir o consumo e 

conter a inflação; 

• Os índices de 2010 do DENATRAN (atual SETRANSP), demonstra um 

crescimento de 61% de frota, entre dezembro de 2010 e dezembro de 2022. Foi 

considerado para a situação futura diante do contexto de medição de 2011 esse 

aumento de 61%, mais 2,5% por ano nos próximos 3 anos totalizando 7,5% em 3 

anos e 67,5% destes dois intervalos agregados. 

 

AJUSTES E AVALIAÇÕES PARA SITUAÇÃO FUTURA SEM O 

EMPREENDIMENTO 

 
Imagem 15: Período da manhã – 07:00 às 08:30 

 
Imagem 16: Capacidade da interseção na situação futura 

 

• Os volumes de entrada e de conflito foram divididos pelo número de faixas 

existentes na aproximação e na interseção; 

• Na situação projetada a aproximação (2) da Av. dos imigrantes e (3) R. Dr. 

Tosta, tem o coeficiente de saturação (x=fluxo projetado/capacidade) maior que 

1, o que aumenta a probabilidade de acumular veículos nesta aproximação. Nas 

demais aproximações, os fluxos projetados estão abaixo das respectivas 

capacidades. 

 
Imagem 17: Período da tarde – 11:30 às 13:00 
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Imagem 18: Capacidade da interseção na situação futura 

• Na situação projetada a aproximação (2) da Av. dos imigrantes e (3) R. Dr. 

Tosta, tem o coeficiente de saturação (x=fluxo projetado/capacidade) maior que 

1, o que aumenta a probabilidade de acumular veículos nesta aproximação. Nas 

demais aproximações, os fluxos projetados estão abaixo das respectivas 

capacidades. 

Imagem 19: Período da noite  – 17:00  às 18:00 

Imagem 20: Capacidade da interseção na situação futura 

 

GERAÇÃO E ATRAÇÃO DE VIAGENS 

Muitas vezes, devido aos tamanhos das amostras, os estudos brasileiros 

relacionados à geração de viagens em conjuntos residenciais têm a sua aplicação restrita 

ao local estudado. Graças à experiência acumulada e ao tamanho da amostra utilizada 

para definição dos números de viagens, entendemos que os modelos desenvolvidos pelo 

Institute of Trasportation Engeneers (ITE) são mais consistentes. Alguns autores 

afirmam que os resultados destes modelos são superestimados para nossa realidade, o 

que não invalida a sua aplicação numa perspectiva conservadora. Para criar uma 

referência, juntamente com o modelo do ITE, utilizaremos a os resultados obtidos pela 

cidade de San Diego (EUA). 

 As taxas diárias de viagens variam conforme o uso e a densidade, para o uso 

residencial, a geração de viagens se comporta da seguinte forma:  
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Imagem 21: Modelo de Analise da Cidade de San Diego 

 Considerando a área do terreno de 29.703,40m² e 80 residências: 

 
Imagem 22: Aplicação do modelo de San Diego à nosso empreendimento 

 Considerando código de condomínio residencial ITE 230, do modelo do Institute 

of Transportation Engineers (ITE) 

 
Imagem 23: Aplicação do modelo da ITE à nosso empreendimento 

 

 Ao comparar ambos temos divergência nas distribuições de entradas e saídas nos 

horários de pico, porém adotamos a pior situação. 

 

Imagem 24: Comparativo dos modelos de embasamento para análise 

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL 
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Imagem 25: Mapa de pico da manhã 

 
Imagem 26: Mapa de pico da manhã – Fluxuograma 
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Imagem 27: Incrementos de viagens na situação futura – manhã 

 
Imagem 28: Mapa de pico – tarde 

 
Imagem 29: Mapa de pico – tarde - fluxuograma 



RISIM – Condomínios de Casas – Vista America 

 18 

 
Imagem 30: Incrementos de viagens na situação futura – tarde 

 

CAPACIDADE VIÁRIA – COM O EMPREENDIMENTO 

 
Imagem 31: Analise, comparação de situação e capacidade – pico da manhã 

• O modelo adotado, apresenta limitações do seu uso em regimes de fluxos saturados na 

imagem acima, portanto não há sentido analisar a aproximação (2) da Av. dos 

Imigrantes e (3) R. Dr. Tosta por meio do grau de saturação, o que não acontece para as 

demais aproximações. Nelas, as capacidades apresentaram folgas em relação aos seus 

respectivos fluxos. 

 

 
Imagem 32: Analise, comparação de situação e capacidade – pico da manhã 
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• A situação se repete, e conforme dito anteriormente, o modelo tem restrições para 

aproximações com fluxo saturado. 

V – CONCLUSÕES E MEDIDAS MITIGADORAS 

Neste trabalho, utilizamos as seguintes referências: Trip Generation - ITE; Trip 

Generation Manual (2003) - Land Development Code - San Diego Municipal Code e 

Roundabouts: An Informational Guide - TRANSPORTATION RESEARCH BOARD.  

TRECHOS EM RETA – INTERIOR DO BAIRRO 

A análise deste trabalho foi focada na interseção, enfatiza-se a capacidade dos 

trechos em retas, que dependendo da ocupação do entorno, em uma faixa tem o fluxo de 

saturação entre 1700 e 2000 veículos/hora. O trecho mais solicitado é o da Rua José 

Matheus Fahrat Sobrinho e adotamos para capacidade o valor de 1700 v/h. O maior 

fluxo de passagem no trecho é aquele que da aproximação (1), que na situação futura 

com o empreendimento é 295 v/h. Portanto, o grau de saturação (x) é 295/1700 = 0,18. 

O valor encontrado para o grau de saturação é baixo, no trecho reto, possui a capacidade 

maior que do que solicitada e ratifica a escolha da interseção.   

INTERSEÇÃO ROTATÓRIA DA AV. DOS IMIGRANTES  

Nos três períodos estudados, os incrementos de tráfego nas aproximações 

apresentaram restrições e comprometeram suas capacidades. Nas aproximações mais 

impactadas, da Av. dos Imigrantes, o modelo aponta saturação - x2  = 1,66 e x4 = 1,29 

(manhã) e x2 = 2,16 e x4 = 1,89 (tarde) - nos dois períodos de pico, apenas com 

crescimento da frota, desmontando que apenas o crescimento previsto sem o 

empreendimento já satura estes trechos, e o empreendimento mesmo contribuirá muito 

pouco ao impacto. 

Cabe ainda deixar claro que apesar da situação de acúmulo de veículos na 

avenida dos Imigrantes acima exposta, esta saturação não será “transferida “para o 

interior dos bairros Jardim América, uma vez que não são previstas situações de 

saturação na aproximação pela rua José Mathias Farhat Sobrinho. 

Diante das limitações do modelo para as aproximações saturadas, seria razoável 

questionar a contribuição do empreendimento no momento em que ele estivesse em 

pleno funcionamento.  A maior contribuição do empreendimento ocorre no pico da 

tarde com o fluxo de conflito da aproximação (2) da Av. dos Imigrantes, 34 uvp/hora. 

Esta contribuição corresponde a 0,57 unidades de veículos de passeio por minuto ou 1 

veículo de passeio a cada 2 minutos e 15 segundos.   

Portanto, podemos dizer que, dentro das situações apresentadas, o 

empreendimento isoladamente não apresentará impactos significativos no tráfego no 

interior do bairro e na rotatória. 

MEDIDAS MITIGADORAS 

1) Melhoria da Infraestrutura viária na Estrada Municipal, incluindo Guias e 

Sarjetas, Sistema de Drenagem de Águas Pluviais e Pavimentação de Calçadas e 

Pavimentação Asfáltica no trecho defronte a área objeto do empreendimento 

conformando-se e integrando-se as ruas de acesso internas a este. 
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2) Implantação de melhorias na sinalização viária, nos trechos da Estrada 

Municipal e nas Ruas Dr. Rubens Borba de Moraes e Raul Rodrigues Siqueira. 

VI – RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

 

 

 

 

_______________________________ 

Arquiteta e Urbanista: Eliana Parrillo 

CAU A110315-6 
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ANEXO 10 – RRT 
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1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

Nome Civil/Social: ELIANA PARRILLO CPF: 043.XXX.XXX-32
Título Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista Nº do Registro: 00A1103156

1.1 Empresa Contratada

Razão Social: Urbitec Construções LTDA. CNPJ: 67.XXX.XXX/0001-58
Período de Responsabilidade Técnica: 04/02/2004 - sem data fim Nº Registro: PJ17241-3

2. DETALHES DO RRT

Nº do RRT: SI13541855I00CT001 Modalidade: RRT SIMPLES
Data de Cadastro: 26/09/2023 Forma de Registro: INICIAL
Data de Registro: 29/09/2023 Forma de Participação: INDIVIDUAL

2.1 Valor da(s) taxa(s)

Valor da(s) taxa(s): R$115,18 Boleto nº 19031445 Pago em: 28/09/2023

3. DADOS DO SERVIÇO/CONTRATANTE

3.1 Serviço 001

Contratante: F. A. OLIVA & CIA. LTDA. CPF/CNPJ: 47.XXX.XXX/0001-46
Tipo: Pessoa Jurídica de Direito Privado Data de Início: 28/09/2023
Valor do Serviço/Honorários: R$5.000,00 Data de Previsão de Término: 28/09/2025

3.1.1 Endereço da Obra/Serviço

País: Brasil CEP: 12902270
Tipo Logradouro: RUA Nº: S/N
Logradouro: JOSÉ MATHIAS FARHAT SOBRINHO Complemento: ÁREA "2-B"
Bairro: JARDIM AMÉRICA Cidade/UF: BRAGANÇA PAULISTA/SP

3.1.2 Atividade(s) Técnica(s)

Grupo: MEIO AMBIENTE E PLANEJAMENTO REGIONAL E URBANO Quantidade: 30.806,92
Atividade: 4.2.4 - Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV Unidade: metro quadrado

3.1.3 Tipologia

Tipologia: Não se aplica

3.1.4 Descrição da Obra/Serviço

RESPONSÁVEL TÉCNICA PELA ELABORAÇÃO DE RELATÓRIO DE ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA VOLTADA A
EMPREENDIMENTO DE CONDOMÍNIO DE CASAS.

3.1.5 Declaração de Acessibilidade

Declaro a não exigibilidade de atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas

http://www.caubr.gov.br/


A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou via QRCode.
Documento Impresso em: 29/09/2023 às 11:13:32 por: siccau, ip 10.244.8.59.
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pertinentes para as edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 1º do art. 56 da
Lei n° 13.146, de 06 de julho de 2015.

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

Nº do RRT Contratante Forma de Registro Data de Registro
SI13541855I00CT001 F. A. OLIVA & CIA. LTDA. INICIAL 26/09/2023

5. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

6. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista ELIANA PARRILLO, registro CAU nº
00A1103156, na data  e hora: 26/09/2023 15:37:48, com o uso de login e de senha. O CPF/CNPJ está oculto visando
proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da pessoa natural
(LGPD)
A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou
via QRCode. 

http://www.caubr.gov.br/
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